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Papa Francisco reitera 
que a ideologia de gênero 
é um mal à humanidade

Em simpósio no Vaticano 
neste mês, o Papa alertou que 
a teoria do gênero é perigosa, 
pois cancela as diferenças en-
tre homem e mulher. Esta ver-
dade tem sido dita por ele des-
de o início do seu pontificado.
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Em visita à Arquidiocese de São Paulo, o Carde-
al Marc Ouellet, Prefeito Emérito do Dicastério para 
os Bispos, e que também esteve à frente da Pon-
tifícia Comissão para a América Latina, presidiu 
missa na Catedral da Sé, no domingo, 10, e uma 
conferência, na segunda-feira, 11, na Faculdade 
de Teologia da PUC-SP, com o tema “O sacerdócio 
batismal e a complementaridade da vocação ma-

trimonial e da vida consagrada com o sacerdócio 
fundamental”.

O evento acadêmico integrou as comemorações 
dos 75 anos da Faculdade, e contou com a presen-
ça do Cardeal Odilo Pedro Scherer, que homena-
geou o conferencista canadense com a Medalha 
São Paulo Apóstolo.
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Cardeal Ouellet: a missão da Igreja não 
é primariamente clerical, mas batismal

Cardeal Scherer confere a Medalha São Paulo Apóstolo ao Cardeal Ouellet, em reconhecimento à sua contribuição acadêmica para a Igreja 

Esta edição do Caderno Fé e Cidadania aborda os caminhos  

de conversão para a prática da amizade social, tema da 

Campanha da Fraternidade deste ano. Trata-se de pensar em 

passos concretos que permitam viver mais e melhor tanto o amor 

a Deus quanto o amor ao próximo, tais como a intensificação 

de uma vida orante, o maior conhecimento de si, a busca por 

uma mentalidade sadia, a preocupação em bem constituir uma 

família, além da constância no diálogo com o próximo e nas 

obras de caridade. Tais práticas resultarão em uma das  

grandes metas de vida de toda pessoa: ser feliz.

Amizade Social: uma meta 
possível que nasce do desejo 
comum de se alcançar a felicidade

Como tema quaresmal, a amizade social se apresenta como um convite à nossa 

conversão. Nenhum de nós pode ser como o fariseu que se vangloriava no templo por ser 

melhor do que os outros ( ). Todos sempre teremos que dar passos concretos para viver 

mais e melhor tanto o amor a Deus quanto o amor ao nosso próximo. Para contribuir 

para a construção de uma “civilização do amor”, de um mundo mais justo, precisamos 

da oração, do autoconhecimento, de uma mentalidade sadia, famílias bem constituídas, 

gestos concretos de diálogo e de amor aos mais frágeis e aos pobres. Esse é o caminho  

de uma conversão à amizade social, tema deste nosso Caderno Fé e Cidadania.

Converter-se à amizade social

A amizade social é uma tarefa conjuntaPadre Alfredo  
José Gonçalves, CS*
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T
ivemos a alegria de re-
ceber em São Paulo a 
visita do cardeal Marc 
Ouellet, canadense, Pre-

feito emérito do Dicastério para 
os Bispos e Presidente emérito da 
Comissão Pontifícia para a Amé-
rica Latina. O Cardeal é teólogo e 
continua muito ativo na re!exão 
teológica, apesar de sua idade.

Em São Paulo, ele participou 
de um simpósio de teologia na 
Faculdade de Teologia Nossa 
Senhora da Assunção que, neste 
ano, completa 75 anos de funda-
ção como Faculdade eclesiástica 
de teologia. O tema do simpó-
sio é a teologia fundamental do 
sacerdócio na Igreja Católica. 
Abordado de diversos ângulos, 
esse tema se insere no contexto 
da assembleia do sínodo dos bis-
pos sobre a Igreja sinodal.

O sacerdócio ministerial, exer-
cido por bispos, presbíteros e diá-
conos, é um bem necessário à vida 
e missão da Igreja. Sem ministros 
ordenados, a Igreja não poderia 
exercer plenamente sua missão e 
"caria muito empobrecida, sem a 
celebração da Eucaristia e de ou-
tros sacramentos, e sem o carisma 
da autoridade-serviço, que depen-

dem dos ministros ordenados. No 
entanto, o sacerdócio ministerial 
não pode ser visto como algo iso-
lado e privado no contexto da fé 
da Igreja e da vida da comunida-
de eclesial. A re!exão do Cardeal 
Ouellet aborda a relação do sacer-
dócio ministerial com o Batismo e 
com os demais ministérios e caris-
mas na Igreja.

A Igreja de Cristo é o “povo 
dos batizados”, povo de Deus reu-
nido na fé em Cristo e na graça 
do Espírito Santo. Esse é o chão 
comum, no qual todos se en-
contram dentro da Igreja: somos 
batizados e recebemos a fé, a es-
perança e a caridade como dons 
a serem desenvolvidos, vividos e 
testemunhados ao longo da vida, 
como sinais de nossa identidade 
cristã e da missão con"ada à Igre-
ja. E todos também fomos feitos 
participantes do povo sacerdotal, 
que testemunha, celebra e procla-
ma a glória de Deus no mundo. 
Sim, todos somos “testemunhas 
de Deus”, chamados à santidade e 
à glori"cação de Deus mediante 
nossa vida de discípulos de Jesus 
Cristo. São Paulo ensinou que 
esse é o “culto espiritual agradá-
vel a Deus”, que todos devemos 
oferecer a Deus cada dia. Por-
tanto, participamos do sacerdó-
cio comum a todos os batizados 
e somos um “povo sacerdotal”. E 
participamos da missão dada a 
todos os membros da Igreja, de 
anunciar e testemunhar perante 

o mundo o que cremos.
O sacerdócio ministerial si-

tua-se nesse contexto da Igreja, 
povo de Deus e povo sacerdotal, 
como um dom e serviço de Cris-
to sacerdote e dos irmãos. Os mi-
nistros ordenados têm a missão 
de serem representantes visíveis 
(“sacramentais”) de Jesus Cristo 
pastor, palavra de Deus e sacer-
dote. Por meio deles, o povo sa-
cerdotal é instruído e alimentado 
na palavra de Deus, santi"cado 
pelos sacramentos e guiado com 
amor nos caminhos do Evange-
lho. O santo povo de Deus não 
está sem cabeça, sem rumo e sem 
meios para viver sua dignidade: o 
sentido e a missão do sacerdócio 
ministerial estão relacionados in-
timamente com as necessidades 
da Igreja, povo de Deus.

O sacerdócio ministerial faz 
parte da natureza sacramental da 
própria Igreja. Ela mesma está a 
serviço de realidades que a supe-
ram e produzem seu efeito apenas 
pela graça do Espírito de Deus. 
Nesse sentido, compreendemos 
o que o Concílio Vaticano II diz 
a respeito da ação sacramental 
da Igreja: quando a Igreja prega, 
é Cristo que prega pela boca dos 
seus ministros e o Espírito Santo 
produz o efeito da pregação no 
coração dos que acolhem a pa-
lavra de Deus com fé. Quando a 
Igreja batiza, é Cristo quem ba-
tiza e o Espírito Santo realiza na 
vida de quem é batizado os efeitos 

sobrenaturais do Batismo. Quan-
do a Igreja, por meio dos seus 
ministros, perdoa os pecados, é 
sempre Cristo quem acolhe o pe-
cador com in"nita misericórdia e 
o perdoa. E quando a Igreja, por 
meio dos seus legítimos pasto-
res, orienta o povo pelos cami-
nhos do Evangelho, é ainda Jesus 
Cristo, Supremo Pastor da Igreja, 
quem conduz as ovelhas do seu 
rebanho.

O sacerdócio ministerial está 
a serviço do povo dos batizados, 
para que todos possam viver a 
plenitude do seu chamado e viver 
sua condição de povo sacerdotal, 
profético e pastoral. O ministério 
sacramental ordenado é um ser-
viço a Cristo e à ação do Espírito 
de Deus e um serviço necessário à 
Igreja, povo santo de Deus, povo 
de batizados em Cristo e chama-
do à santidade. Isso também vale 
para as demais vocações na Igreja 
e ministérios não ordenados na 
Igreja Católica, bem como para 
a vocação à vida consagrada e à 
vocação matrimonial.

Isso não coloca os ministros 
ordenados “acima” dos outros 
membros do povo de Deus, mas 
a seu serviço, segundo o exemplo 
e a palavra de Deus. Serviço de 
altíssima responsabilidade, a ser 
exercido com generosa dedicação 
e grande humildade. Além disso, 
é uma grande honra poder servir 
a Deus e ao santo povo de Deus 
em mistérios e dons tão elevados. 

CARDEAL 
ODILO PEDRO 

SCHERER

Arcebispo 
metropolitano

de São Paulo

Uma Igreja de batizados
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Em missa na tarde do sábado, 9, no 
Santuário #eotokos - Mãe de Deus, na 
Diocese de Santo Amaro, na zona Sul da 
capital paulista, Dom Fernando Antônio 
Figueiredo, OFM, celebrou seus 40 anos 
de episcopado.

O Prelado, de 84 anos, foi ordenado 
Bispo em 1984. Ele presidiu a Eucaristia, 
tendo entre os concelebrantes o Cardeal 
Odilo Pedro Scherer, Arcebispo Metro-
politano de São Paulo; Dom José Negri, 
PIME, Bispo de Santo Amaro; Dom 
Marcelo Antonio, Bispo Auxiliar daquela 
Diocese; e Dom Carlos Silva, OFMCap., 
Bispo Auxiliar de São Paulo e Secretário-
-geral do Regional Sul 1 da Conferência 
Nacional dos Bispos do Brasil (CNBB).

No começo da missa, Dom José Ne-
gri louvou a Deus por todo o empenho 
de Dom Fernando, que foi o primei-
ro Bispo de Santo Amaro, entre 1989 e 
2015, e atualmente, como emérito, con-
tinua a colaborar com a vida pastoral da 
Diocese. 

“Com São Francisco, queremos dizer: 
louvado seja, meu Senhor, pela vida de 
Dom Fernando, pelo seu apostolado, re-
alizado com tanto esmero e zelo”, mani-
festou Dom José.

A pedido de Dom Fernando, a ho-

milia foi feita pelo Cardeal Scherer. O 
Arcebispo de São Paulo disse se alegrar 
por poder unir-se ao Bispo e dar graças a 
Deus e recordar diante do Senhor o que 
signi"caram estes 40 anos do episcopado 
de Dom Fernando, vividos como graça 
de Deus em favor do povo.

“Dom Fernando, como bom fran-
ciscano, vive sempre a simplicidade, o 
senso de fraternidade, de acolhida, e 
isso é muito perceptível no seu relacio-
namento com as pessoas e no seu jeito 
de viver. Seu amor e dedicação à Igre-
ja são exemplo de quem edi"ca não só 
por palavras, mas com sua própria vida”, 
ressaltou Dom Odilo, expressando sua 
gratidão e de toda a Igreja no Brasil por 
Dom Fernando ser um pastor prudente 
que colabora muito com a vida e a mis-
são da Igreja. 

Ao "nal, Dom Fernando falou sobre 
sua gratidão pelo carinho recebido nes-
tes 40 anos de episcopado, e fez agrade-
cimentos especiais a alguns confrades 
franciscanos, ao clero e ao bispo dioce-
sano, bem como ao Cardeal Scherer e 
aos também Cardeais Dom Paulo Eva-
risto Arns e Dom Cláudio Hummes, já 
falecidos.

(por Redação)

Papa renova a nomeação do
Cardeal Scherer como membro
do Dicastério para o Clero

REDAÇÃO
osaopaulo@uol.com.br

O Papa Francisco renovou por mais 
um ano a nomeação do Cardeal Odilo 
Pedro Scherer, Arcebispo Metropolitano 
de São Paulo, como membro do Dicasté-
rio para o Clero, organismo do qual ele 
participa desde 2008.

Em carta datada do dia 31 de janeiro, 
o Prefeito deste Dicastério, Cardeal Laz-
zaro You Heung sik, comunicou a deci-
são do Santo Padre e expressou a satisfa-
ção por contar com colaboração de Dom 
Odilo entre os membros do organismo.

Após a promulgação da constituição 
apostólica Praedicate Evangelium, que 

implementa a reforma na Cúria Roma-
na, em março de 2022, a então Congre-
gação para o Clero passou a se chamar 
Dicastério para o Clero.

Segundo o documento, esse orga-
nismo trata de tudo o que se refere aos 
presbíteros e diáconos do clero diocesa-
no relativamente às suas pessoas, ao seu 
ministério pastoral e àquilo que é neces-
sário para o seu frutuoso exercício. Tam-
bém exprime e traduz na prática a solici-
tude da Sé Apostólica pela formação dos 
candidatos às ordens sacras.

Na Santa Sé, Dom Odilo também é 
membro do Dicastério para a Evangeliza-
ção, do Dicastério para a Cultura e a Edu-
cação e do Conselho para a Economia.

Dom Odilo realiza 1ª reunião 
com os padres nomeados decanos

Na manhã desta sexta-feira, 8, na 
Cúria Metropolitana, o Cardeal Odilo 
Pedro Scherer, Arcebispo de São Paulo, 
reuniu-se pela 1ª vez com os padres por 
ele nomeados decanos dos 24 decanatos 
da Arquidiocese. Também participa-
ram da reunião os bispos auxiliares de  
São Paulo.

Em vigor desde 25 de janeiro, os 
decanatos são unidades pastorais inte-
gradas por certo número de paróquias 
e todas as organizações eclesiais e pasto-
rais nelas compreendidas em cada região 
episcopal. 

Entre as atribuições dos decanos es-
tão: reunir-se com regularidade, para um 
encontro fraterno, com os presbíteros e 
diáconos do decanato; visitar os sacer-

dotes e diáconos do decanato, sobretudo 
os enfermos, e informar o Bispo Vigário 
Episcopal sobre as situações de saúde 
que mereçam maiores atenções; acom-
panhar possíveis situações de necessida-
de dos presbíteros e diáconos e referir ao 
Vigário Episcopal da Região; participar 
das reuniões com o Vigário Episcopal 
e com o Arcebispo, quando solicitado; 
promover a formação de agentes pasto-
rais e seu acompanhamento no decana-
to, podendo isso também ser feito entre 
vários decanatos e em âmbito regional.

Os decanos serão empossados e pro-
visionados nos seus ofícios na Quinta-
-feira Santa, 28 de março, durante a Mis-
sa do Crisma, na Catedral da Sé.

(por Redação)

Igreja rende graças a Deus 
pelos 40 anos de episcopado de 
Dom Fernando Figueiredo, OFM

Luciney Martins/O SÃO PAULO

Larissa Nascimento/Diocese de Santo Amaro
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Os pecados contra o Espírito Santo

Editorial

As opiniões expressas na seção “Opinião” são de responsabilidade do autor e não re!etem, necessariamente, os posicionamentos editorais do jornal O SÃO PAULO. 

A
s Escrituras nos deixaram 
um grande número de belís-
simas e reconfortantes falas e 
promessas de Nosso Senhor: 

“Vinde a mim, vós todos que estais a!itos 
sob o fardo, e eu vos aliviarei (…), por-
que eu sou manso e humilde de coração 
e achareis o repouso para as vossas almas” 
(Mt 11,28-29); “Eu não vim chamar os 
justos, mas os pecadores” (Mt 9,13), entre 
outras tantas. Mas há também algumas 
outras passagens em que Ele assume um 
tom diferente: nos adverte sobre o risco 
das trevas exteriores, onde haverá choro e 
ranger de dentes, expulsa energicamente os 
vendilhões do Templo... 

Não podemos cair na tentação de var-
rer essas passagens para debaixo do tape-
te, como se o Jesus que as disse fosse uma 
pessoa diferente do Jesus poético que fala 
dos lírios do campo. Nosso Senhor não 
tinha uma personalidade fragmentada: 
era amoroso sempre, mesmo quando nos 
dirigia palavras exigentes – assim como é 
o amor que move um pai ou uma mãe a 
advertir seriamente o "lho sobre os peri-
gos das más companhias. O que precisa-
mos, sim, fazer, é entender bem o sentido 

dessas passagens – e hoje queríamos me-
ditar sobre a de Mt 12,31: “Todo o pecado 
ou blasfêmia será perdoado aos homens, 
mas o pecado contra o Espírito não lhes 
será perdoado”.

O que é, a"nal, o pecado contra o Espí-
rito Santo? O Catecismo da Igreja Católica 
(CIC) nos ilumina ao lembrar que, em-
bora a misericórdia de Deus não possua 
limites, “quem recusa deliberadamente 
receber a misericórdia de Deus, pelo arre-
pendimento, rejeita o perdão dos seus pe-
cados e a salvação oferecida pelo Espírito 
Santo”, o que “pode levar à impenitência 
"nal e à perdição eterna” (CIC 1864).

O tema já havia sido explorado pelo 
Catecismo de São Pio X, em que o Papa 
listava seis pecados contra o Espírito San-
to, assim chamados por serem “cometi-
dos por pura malícia, que é contrária à 
bondade, o atributo especial do Espírito 
Santo”, a saber: (1) desesperar da salva-
ção; (2) presumir que se vai ser salvo sem 
mérito; (3) opor-se à verdade conhecida; 
(4) invejar as graças alheias; (5) perma-
necer obstinadamente no pecado; e (6) a 
impenitência "nal.

O desespero da salvação consiste em 

pensar que o meu pecado é tão grande que 
nem a Divina Misericórdia é capaz de per-
doá-lo. No fundo, é um tipo de orgulho, 
que se acha maior que Deus – foi o pecado 
de Judas.

É verdade que hoje em dia este pecado 
é bem raro – mas seu oposto, a presunção, 
tende a aparecer em alguns lugares. Ela 
consiste em distorcer o amor e a miseri-
córdia de Deus, e assim pensar que Deus 
jamais me condenaria ao inferno, mesmo 
que eu não lute pela conversão, apoiado 
na ajuda da graça. Deus é um Pai Amo-
rosíssimo, não um tiozão bonachão que, 
numa falsa noção de amor, estraga seus 
sobrinhos ao deixá-los crescerem como 
pequenos tiranos egoístas – Ele é Bom (é a 
própria Bondade), não “bonzinho”.

A oposição à verdade conhecida  é o 
pecado de quem se recusa a aceitar uma 
verdade de fé con"ada por Deus à sua 
Igreja, mesmo depois de ser advertido. 
Quem diz, “eu sou católico”, mas relativiza 
a sacralidade da vida humana em todas as 
suas fases, a indissolubilidade do Matri-
mônio, ou ainda, os deveres do cidadão 
para com a sociedade oriundos da virtude 
da justiça pode estar caindo neste pecado.

A inveja das graças alheias é o que fez 
com que Caim, extremamente irritado e 
de semblante abatido pelo agrado que 
Deus teve da oferta de Abel, emboscas-
se e matasse seu próprio irmão, e depois 
ainda respondesse zangado a Deus que 
lhe perguntava por seu paradeiro: Não 
sei! Por acaso eu sou o guarda do meu 
irmão? (Gn 4,3-9).

A obstinação no pecado é o que 
acontece com quem decide continu-
ar vivendo no erro, mesmo depois de 
receber as luzes do Espírito Santo para 
a conversão: “Quem é a Igreja para me 
dizer o que eu devo ou não fazer com 
minha vida? Se o que faço me faz sen-
tir bem, vou continuar fazendo, mesmo 
que Deus tenha dito à Igreja que isso 
me afasta Dele”.  

A impenitência !nal, por "m, é a con-
sequência de uma vida levada longe de 
Deus: tal vida, tal morte. 

Deus, Nosso Senhor, é bom, e nos ama 
de verdade – mas justamente por isso, ele 
não vai nos amarrar e forçar-nos a amá-lo 
de volta. Usemos de nossa liberdade com 
responsabilidade, e não contristemos o Es-
pírito Santo (cf. Ef 4, 30)!

FRANCISCO BORBA RIBEIRO NETO

Em meio a aclamações nas ruas e congra-
tulações vindas de vários países, em 4 de mar-
ço último, a França se tornou o primeiro país 
do mundo a incluir o direito ao aborto em sua 
Constituição. A decisão foi tomada pelo Parla-
mento francês, com 780 votos a favor e 72 con-
tra. Pesquisas indicam que 86% dos franceses 
apoiavam a constitucionalização do aborto. 
Contudo, a legislação francesa já permite o 
aborto desde 1975, graças a uma lei viabilizada 
por Simone Veil, "gura proeminente da políti-
ca francesa, alinhada à centro-direita.

A justi"cativa para a atual medida era o 
temor de um “retrocesso” da legislação, como 
aconteceu em países como os Estados Uni-
dos, Hungria e Polônia. Contudo, os dados 
mostram que essa possibilidade era bastante 
remota na França. Tratou-se mais de um ges-
to simbólico, motivado em parte pela neces-
sidade de o governo conseguir um expressivo 
apoio parlamentar em alguma de suas pro-
postas, qualquer que fosse.

Estamos diante de uma evidente hegemo-
nia do que São João Paulo II chamou de “cultu-
ra da morte”, na Evangelium vitae (EV). O ter-
mo talvez pareça excessivo aos nossos olhos... 
A"nal, as feministas que estavam comemoran-
do a decisão não pensavam no direito de matar 
seus "lhos, mas, sim, naquele de decidir sobre 
o próprio corpo. Uma das características mais 
fundamentais da “cultura da morte” é exata-
mente sua capacidade de ocultar a morte.

Para usar termos em voga, cria-se uma dis-

Defesa da vida e amizade social
tura só irá adiar o inevitável. Trata-se de uma 
posição humana que não é capaz de reconhe-
cer o amor e a gratuidade; ter esperança nas 
di"culdades; ir ao encontro do outro, quando 
esse não corresponde aos próprios interesses; 
dialogar com o diferente... Apesar de dizer de 
si exatamente o contrário. Mas como se opor a 
isso de modo efetivo?

São João Paulo II escreveu: “Em virtude da 
participação na missão real de Cristo, o apoio 
e a promoção da vida humana devem atuar-
-se por meio do serviço da caridade, que se 
exprime no testemunho pessoal, nas diversas 
formas de voluntariado, na animação social e 
no compromisso político” (EV 87). Para en-
tender a falsidade de uma posição cultural que 
nega a realidade, a pessoa precisa descobrir-se 
amada, tem que experimentar a segurança e a 
esperança, que nascem do encontro com uma 
posição amiga no momento de crise. Quem já 
se esforçou para evitar um aborto intencional 
sabe o quanto uma presença amiga e solidária 
é fundamental para dar esperança e força à 
mãe em di"culdade.

Na verdade, a defesa da vida mais radical 
(no sentido de ir às raízes do problema) se ma-
nifesta como “amizade social”. É verdade que 
as pesquisas de opinião indicam que a popu-
lação brasileira é majoritariamente contrária 
à facilitação do aborto no País, mas a coinci-
dência entre os acontecimentos na França e a 
Campanha da Fraternidade deste ano nos in-
dica um caminho a seguir.

Arte: Sergio Ricciuto Conte

sociação cognitiva, um negacionismo, 
que se recusa a perceber a vida huma-
na na criança ainda não nascida. Não 
importa o quanto a genética mostre 
que, a partir da fecundação, uma nova 
identidade humana foi criada, a partir 
da combinação dos genes de pai e mãe; 
ou que tanto a experiência cotidiana 
das mães quanto os avanços da medi-
cina fetal mostrem sempre mais que o 
feto já é um ser humano que vive, se 
desenvolve e sente. Essa vida está ocul-
tada por um negacionismo que pode 
nascer de uma situação desesperada 

da gestante ou por uma miopia ideo-
lógica da militância. Por isso, pode ser 
mais fácil perceber que estamos diante 
de uma “cultura do descarte”, como a 
denomina o Papa Francisco, pois toda 
a nossa sociedade está mergulhada 
numa postura de descarte – e a mor-
te é o resultado do descarte da vida 
(cf. Discurso ao Corpo Diplomático,  
13/ jan/2014).

Mas o aborto não é causa, é con-
sequência da cultura da morte (ou do 
descarte). Uma luta contra o aborto 
que não enfrente as raízes dessa cul-

Opinião

Francisco Borba Ribeiro Neto é coordenador 
do Núcleo Fé e Cultura da PUC-SP.
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Esta foi a pergunta enviada a mim pela Ivo-
nete, do bairro da Vila Romana. Sabe, minha 
irmã, a palavra “estigma” na língua portuguesa 
tem um signi"cado não muito bonito e com 
certeza não tem nada a ver com o que você esta 
pensando. Quando se fala em “estigma”, muitos 
entendem com uma marca na vida da pessoa, 
uma maldição da qual ela não consegue se livrar.

Eu sei, porém, que você está falando das 
chagas que lembram as de Cristo, chagas que 
muitos santos e santas tiveram, ao lado e nas 
mãos e nos pés. 

Essas chagas trazem muito sofrimento físico 
e moral às pessoas, resistem a tratamentos mé-
dicos. Elas lembram tudo o que Jesus passou em 
sua Paixão.

Ao que tudo indica, São Francisco de Assis 
foi o primeiro santo estigmatizado. Santa Rita 
de Cássia também tinha uma ferida na testa, 
ocasionado por um espinho que teria se despre-
gado da coroa de Cristo Cruci"cado diante da 
qual ela orava. E mais perto de nós, temos São 
Pio de Pietrelcina.

Há quem explique os estigmas e os classi"-
que como somatização; outros como fenôme-
nos psicológicos de histeria. Cuidadosa como 
sempre e diante do fenômeno que não é tão raro 
como se imagina, a Igreja estuda profundamen-
te a vida cristã, o pensamento e o ensinamento 
dos estigmatizados antes de considerá-los um 
fenômeno religioso.

Você Pergunta

Como a Igreja 
avalia e explica 
os estigmas?

PADRE CIDO PEREIRA
osaopaulo@uol.com.br

E
stamos perto da Solenidade 
de São José. Vamos relembrar 
um ensinamento da sua vida. 
“José, !lho de Davi, não temas 

receber Maria por esposa, pois o que 
nela foi concebido vem do Espírito San-
to. Ela dará a luz um !lho, a quem porás 
o nome de Jesus, porque ele salvará o seu 
povo dos seus pecados” (Mateus 1,20).  
Nesse momento, José recebe de Deus 
a sua missão de pai do Menino e a in-
cumbência de dar-lhe o nome de Jesus, 
e a missão de cuidar dele, de criá-lo, 
educá-lo e dar-lhe uma pro"ssão, um 
ofício na vida. Nós sabemos que não há 
nenhuma palavra de São José anotada 
nos Evangelhos. Há somente registro 
dos seus pensamentos, como quando 
reparou no mistério da Maternidade 
de Maria. No entanto, podemos, com 
certeza, saber apenas uma palavra que 
José pronunciou, sem risco de nos en-
ganarmos. Aconteceu no momento da 
circuncisão do Menino, em que José, 
conforme prescreve a Lei, como pai, 
pronunciou o nome do Menino: Jesus. 
“Completados que foram os oito dias 

para a circuncisão do menino, foi-lhe 
posto o nome de Jesus, como lhe tinha 
chamado o anjo, antes de ser concebido 
no seio materno” (Lc 2,21). Jesus: essa 
é a única palavra que José pronunciou, 
ou que certamente deduzimos que 
pronunciasse. 

Jesus signi"ca o Salvador, o Mes-
sias esperado. Este é o único nome 
pelo qual somos salvos. Devemos ter 
o desejo de pronunciar muitas vezes 
o nome de Jesus. Andar a seu lado, 
encontrar a nossa vocação em segui-
-Lo de perto. Jesus é a única pessoa 
que está conosco e permanecerá para 
sempre conosco, não somente duran-
te toda a nossa vida, mas também na 
vida eterna do Céu, quando o vere-
mos face a face.

Somente o nome de Jesus salva. 
O Papa Francisco na homilia de 5 de 
abril de 2013, contou a história de “um 
homem humilde que trabalhava havia 
30 anos na cúria de Buenos Aires; pai 
de oito "lhos, que antes de sair, antes 
de fazer as coisas, sempre dizia: ‘Jesus!’ 
E eu, uma vez, perguntei-lhe: ‘Por que 
você sempre diz ‘Jesus›?’ Quando eu 
digo ‘Jesus’ – disse-me este homem 
humilde – me sinto forte, sinto poder 
trabalhar, e sei que Ele está a meu lado, 
que Ele me protege”; “Este homem – 
continuou o Papa – não estudou Teo-
logia, tem somente a graça do Batismo 
e a força do Espírito. E este testemunho 
– a"rmou o Papa Francisco – me fez 
um grande bem”: porque nos recor-
de que “neste mundo que nos oferece 

tantos salvadores”, somente o nome de 
Jesus salva. Para resolver seus proble-
mas, muitos recorrem aos magos ou 
aos tarôs. Mas somente Jesus salva “e 
devemos dar testemunho disso! Ele é 
o único”. E, ao "nal, recordou aos pre-
sentes que “Nossa Senhora nos conduz 
sempre a Jesus”, como fez em Caná 
quando disse: “Fazei aquilo que Ele vos 
disser!” Assim, con"emo-nos ao nome 
de Jesus, invoquemos o nome de Jesus, 
deixando que o Espírito Santo nos im-
pulsione “a fazer esta oração con"ante 
no nome de Jesus... isso nos fará bem!”.

Precisamos acostumar-nos a cha-
mar Jesus pelo seu nome. A ser ver-
dadeiros amigos Dele. A vida cristã 
consiste em viver com Jesus, concen-
trar nossa atenção nele, aprender Dele. 
Recebê-lo em nossos corações. Ele é 
nosso Rei, nosso Mestre, nosso Mé-
dico, nosso Amigo. “Desejo que o teu 
nome, Jesus, esteja sempre no fundo do 
meu coração e ao alcance das minhas 
mãos, a "m de que todos os meus afe-
tos e todas as minhas ações se dirijam a 
Ti [...]. No teu nome, Jesus, tenho o re-
médio para corrigir minhas más ações 
e para aperfeiçoar as defeituosas; um 
medicamento, também, para preservar 
da corrupção os meus afetos ou curá-
-los, se já estiverem corrompidos” (São 
Bernardo). Nossa Senhora nos conduz 
a Jesus, para que recebamos a graça da 
conversão neste tempo de Quaresma. 
Que façamos uma boa Con"ssão, na 
qual encontraremos o perdão e o abra-
ço de Jesus.

DOM CARLOS 
LEMA GARCIA

BISPO AUXILIAR  
DA ARQUIDIOCESE  

NA REGIÃO LAPA  
E VIGÁRIO EPISCOPAL 
PARA A EDUCAÇÃO E  

A UNIVERSIDADE

Espiritualidade

José, silencioso, pronuncia uma única palavra

Comportamento

As coisas andam muito complicadas 
no campo da educação dos "lhos. Sabe-
mos que educar sempre foi um desa"o e a 
cada época as di"culdades são diferentes. 
Não creio que seja um bom caminho va-
lorizarmos demasiadamente épocas que 
se passaram, negando as di"culdades e os 
erros cometidos. Seria leviano dizer que 
“antigamente, sim, se sabia educar”. Claro 
que houve muitos erros, muitos excessos e 
faltas em diferentes aspectos, e isso trouxe 
consequências. 

Havia um conhecimento menor sobre 
o desenvolvimento infantil em todos os as-
pectos, não se conhecia tão bem as etapas 
e processos envolvidos na aprendizagem 
e nem sempre se oferecia a estimulação 
mais adequada. Outro aspecto importante 
a ser considerado é que muitos pais eram 
autoritários e usavam de estratégias agres-
sivas no processo educativo. Certamente, 
os frutos de um manejo agressivo, rude, 
violento não podem ser saudáveis. Muitos 
foram tratados com tanto rigor e dureza 
que acabaram encontrando di"culdades 
em formar uma personalidade equilibra-
da. Acabaram não se percebendo amados, 

não conseguiram apreender os valores que 
levavam seus pais a determinar os limites 
e, por "m, não viam sentido transcenden-
te em tais limites. Soaram simplesmente 
como um mando arbitrário (e, em alguns 
casos pode, de fato, ter sido). Arrisco dizer 
que esse autoritarismo demasiado foi um 
dos fatores que contribuíram para que a 
atual geração de pais entre com tanta faci-
lidade em “atalhos” educativos propostos 
aos montes nesta nossa sociedade moder-
na, !uida e desestruturada.

O problema que encontramos nesta 
atual geração de pais, longe de ser uma 
postura autoritária, violenta, agressiva, é a 
insegurança e o medo. Eles não têm certe-
zas nem convicções; ao contrário, buscam 
fora da família referencias para sua paren-
talidade. O que vem de fora parece sem-
pre mais atrativo e convincente. O medo 
de traumatizar os "lhos é algo assustador 
e, por isso, as teorias que levam em conta 
as emoções e sentimentos ganham tanto 
peso para eles. Existe no mercado uma sé-
rie de propostas teóricas que se nomeiam 
respeitosas, gentis, positivas, en"m, que 
oferecem técnicas bem estruturadas de 
manejo com o objetivo de acolher e vali-
dar sentimentos. 

O que quero trazer à luz neste artigo é 
o seguinte: claro que não há mal em com-
preender os sentimentos dos "lhos, em 
ajudar para que eles mesmos os nomeiem 
e compreendam. Esse processo é inclusi-
ve muito importante. No entanto, não 
pode parar aí. Parar neste ponto signi"ca 
olharmos para as crianças como incapa-
zes de elaborar e sublimar seus afetos e as 
condenamos a uma vida sentimentalista, 
autocentrada e apequenada. O próprio 
do humano, aquilo que nos diferencia 
dos animais, é a inteligência, a raciona-
lidade e a capacidade de determinarmos 
a vontade para aquilo que consideramos 
o melhor. Tal melhor precisa necessaria-
mente transcender o mundo dos apetites 
e afetos, senão o homem em nada se dife-
renciará dos demais animais. Nessa pers-
pectiva, os afetos, embora fundamentais, 
precisam ser mapeados pela razão e não 
cultivados como centro da personalidade 
humana.

Ser acolhido e validado em seus senti-
mentos não faz do homem alguém capaz 
de julgar e de"nir o bem, o mal, a verdade 
e a mentira. Não dá a ele o necessário juízo 
moral que o capacita a escolher o bem e a 
verdade. Para alcançar esse objetivo, é ne-

cessário educarmos os afetos, ou seja, além 
de identi"cá-los e compreendê-los, mode-
rá-los; tornar os "lhos fortes, resilientes, 
para não sucumbir a eles. A educação da 
afetividade, associada à educação da in-
teligência e da vontade, formará, a longo 
prazo, pessoas capazes de julgar e decidir 
bem. Formará o juízo moral, a capacidade 
do agir ético de viver movido por valores 
sólidos. 

Abram os olhos, queridos pais: sem 
formar o juízo moral, de nada adianta 
que seus "lhos sintam-se somente valida-
dos e respeitados em suas manifestações 
sentimentais. O resultado a longo prazo 
será desastroso e, infelizmente, já estamos 
vendo tais resultados em nosso entorno: 
pessoas fracas, incapazes de enfrentar as 
adversidades próprias da vida, peque-
nos déspotas que querem o que querem, 
quando querem e não se adaptam à vida 
em sociedade. Eles podem mais e têm di-
reito a mais. Têm direito a uma boa forma-
ção em todas as dimensões humanas, têm 
direito a viver uma vida verdadeiramente 
humana, livre e feliz.

Simone Ribeiro Cabral Fuzaro é 

fonoaudióloga e educadora. Mantém o  

site www.simonefuzaro.com.br. Instagram:@sifuzaro

A necessária formação do juízo moral
SIMONE RIBEIRO CABRAL FUZARO
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NOMEAÇÃO E PROVISÃO DE 
ASSISTENTE ECLESIÁSTICO:

Em 25/02/2024, foi nomeado e provisio-
nado como Assistente Eclesiástico do 
Movimento dos Cursilhos de Cristanda-
de - MCC, na Região Episcopal Sant’Ana, 
o Diácono Permanente José Luiz Silvé-
rio, pelo período de 03 (três) anos.

Em 26/02/2024, foi nomeado e provisio-
nado como Assistente Eclesiástico do 
Conselho Nacional de Leigos do Brasil 
- CNLB, na Região Episcopal Sant’Ana, 
o Diácono Permanente José Luiz Silvé-
rio, pelo período de 03 (três) anos.

Em 26/02/2024, foi nomeado e provisio-
nado como Assistente Eclesiástico da 
Pastoral do Menor, na Região Episcopal 
Sant’Ana, o Reverendíssimo Padre Apa-
recido Octaviano Pinto da Silva, SCJ, 
pelo período de 02 (dois) anos.

Em 26/02/2024, foi nomeado e provisio-
nado como Assistente Eclesiástico da 
Pastoral Familiar, na Região Episcopal 
Sant’Ana, o Reverendíssimo Padre Apa-
recido Octaviano Pinto da Silva, SCJ, 
pelo período de 02 (dois) anos.

Em 26/02/2024, foi nomeado e provi-
sionado como Assistente Eclesiástico 
da Pastoral da Pessoa Idosa, na Região 
Episcopal Sant’Ana, o Reverendíssimo 
Padre Francisco Ferreira da Silva, pelo 
período de 03 (três) anos.

NOMEAÇÃO E PROVISÃO DE 
ASSISTENTE PASTORAL:

Em 04/03/2024, foi nomeado e provisio-
nado como Assistente Pastoral da Pa-

róquia Santo Emídio, na Região Epis-
copal Ipiranga, o Diácono Permanente 
Nelson Marques, até que se mande o 
contrário.

PRORROGAÇÃO DA NOMEAÇÃO 
E PROVISÃO DE PÁROCO:

Em 24/01/2024, foi prorrogada a nome-
ação e provisão como Pároco da Paró-
quia Sagrada Família, no bairro Jardim 
Peri, na Região Episcopal Brasilândia, 
do Reverendíssimo Padre Erly Avelino 
Guillén Moscoso, MSA, pelo período 
de 01 (um) ano.

Em 04/03/2024, foi prorrogada a no-
meação e provisão como Pároco da 
Paróquia Nossa Senhora de Lourdes, 
no bairro Água Rasa, na Região Epis-
copal Belém, do Reverendíssimo Pa-
dre Juliano Maroso Gonçalves, pelo 
período de 03 (três) anos.

PRORROGAÇÃO DA NOMEAÇÃO 
E PROVISÃO DE VIGÁRIO 
PAROQUIAL:

Em 26/02/2024, foi prorrogada a no-
meação e provisão como Vigário Paro-
quial da Paróquia São Luiz Gonzaga, 
no bairro Jaçanã, na Região Episcopal 
Sant’Ana, do Reverendíssimo Padre 
Bruno dos Reis Paulo, CS, pelo perío-
do de 01 (um) ano.

Em 04/03/2024, foi prorrogada a no-
meação e provisão como Vigário Pa-
roquial da Paróquia Santo Agostinho, 
no bairro Aclimação, na Região Episco-
pal Sé, do Reverendíssimo Frei Padre 

Paulo Tejedor Fernández, OSA,  pelo 
período de 01 (um) ano.

PRORROGAÇÃO DA NOMEAÇÃO 
E PROVISÃO DE ASSISTENTE 
PASTORAL:

Em 16/02/2024, foi prorrogada a nome-
ação e provisão como Assistente Pas-
toral da Paróquia Menino Jesus, no 
bairro Vila Mazzei, na Região Episco-
pal Sant’Ana, do Diácono Permanente 
Maurício Luz de Lima, pelo período de 
01 (um) ano.

POSSES CANÔNICAS:

Em 18/02/2024, foi dada a posse canô-
nica como Pároco da Paróquia Santa 
Rita de Cássia, no bairro Vila Progres-
so, na Região Episcopal Brasilândia, ao 
Reverendíssimo Padre Juarez Dirceu 
Passos.

Em 18/02/2024, foi dada a posse ca-
nônica como Pároco da Paróquia 
São José, no bairro Jardim Russo, na 
Região Episcopal Brasilândia, ao Re-
verendíssimo Padre José Aécio Cor-
deiro da Silva.

Em 22/02/2024, foi dada a posse canô-
nica como Pároco da Paróquia Santo 
Antônio, no bairro do Limão, na Região 
Episcopal Brasilândia, ao Reverendíssi-
mo Padre Aldenor Alves de Lima.

Em 23/02/2024, foi dada a posse canôni-
ca como Pároco da Paróquia Bom Jesus 
dos Passos, no bairro Nossa Senhora do 
Ó, na Região Episcopal Brasilândia, ao 
Reverendíssimo Padre Hamilton Wag-
ner da Rosa.

Em 24/02/2024, foi dada a posse canô-
nica como Pároco da Paróquia Nossa 
Senhora da Expectação, no bairro Fre-
guesia do Ó, na Região Episcopal Brasi-
lândia, ao Reverendíssimo Padre Rober-
to Carlos Queiroz Moura.

Em 25/02/2024, foi dada a posse canô-
nica como Pároco da Paróquia Nossa 
Senhora Aparecida, no bairro Vila Zatt, 
na Região Episcopal Brasilândia, ao Re-
verendíssimo Padre Antônio Leite Bar-
bosa Júnior.

Em 25/02/2024, foi dada a posse ca-
nônica como Pároco da Paróquia São 
Judas Tadeu, no bairro Vila Miriam, 
na Região Episcopal Brasilândia, ao 
Reverendíssimo Padre Airton Pereira 
Bueno.

Em 25/02/2024, foi dada a posse ca-
nônica como Pároco da Paróquia São 
Luís Gonzaga, no bairro Pereira Barre-
to, na Região Episcopal Brasilândia, ao 
Reverendíssimo Cônego José Renato 
Ferreira.

Em 25/02/2024, foi dada a posse ca-
nônica como Pároco da Paróquia São 
Paulo Apóstolo, no bairro Jardim IV 
Centenário, na Região Episcopal Be-
lém, ao Reverendíssimo Padre George 
Kossi Tete, SVD.

POSSES DE OFÍCIO:

Em 11/02/2024, foi dada a posse de ofício 
como Vigário Paroquial da Paróquia 
São Pedro Apóstolo, no bairro Central 
Parque Lapa, na Região Episcopal Lapa, 
ao Reverendíssimo Padre Anderson 
Adriano Teixeira, RCJ.

Em 15/02/2024, foi dada a posse canô-
nica como Administrador Paroquial da 
Paróquia Espírito Santo, no bairro Vila 

Penteado, na Região Episcopal Brasilân-
dia, ao Reverendíssimo Padre Cleyton 
Pontes Silva.

Em 18/02/2024, foi dada a posse ca-
nônica como Vigário Paroquial da 
Paróquia São José, no bairro Jardim 
Russo, na Região Episcopal Brasilân-
dia, ao Reverendíssimo Padre Genésio 
de Morais.

Em 20/02/2024, foi dada a posse canô-
nica como Administrador Paroquial da 
Paróquia São José, no bairro Vila Pal-
meiras, na Região Episcopal Brasilândia, 
ao Reverendíssimo Padre Márcio Cam-
po da Silva, CSCh.

Em 20/02/2024, foi dada a posse canô-
nica como Vigário Paroquial da Paró-
quia São José, no bairro Vila Palmeiras, 
na Região Episcopal Brasilândia, ao Re-
verendíssimo Padre Hervê Koto Mbuta, 
CSCh.

Em 21/02/2024, foi dada a posse canô-
nica como Vigário Paroquial da Paró-
quia Santa Rosa de Lima, no bairro Pe-
rus, na Região Episcopal Brasilândia, ao 
Reverendíssimo Padre Sony Fleurima, 
SMM.

Em 24/02/2024, foi dada a posse canôni-
ca como Vigário Paroquial da Paróquia 
Nossa Senhora da Expectação, no bair-
ro Freguesia do Ó, na Região Episcopal 
Brasilândia, ao Reverendíssimo Padre 
Pedro Ricardo Pieroni.

Em 25/02/2024, foi dada a posse canôni-
ca como Vigário Paroquial da Paróquia 
Nossa Senhora Aparecida, no bairro 
Vila Zatt, na Região Episcopal Brasilân-
dia, ao Reverendíssimo Padre Armênio 
Rodrigues Nogueira.

Em 25/02/2024, foi dada a posse de ofício 
como Vigário Paroquial da Paróquia 
Nossa Senhora da Salette, no bairro 
Santana, na Região Episcopal Sant’Ana, 
ao Reverendíssimo Padre Tiago Costa 
da Silva, MS.

Em 25/02/2024, foi dada a posse de ofício 
como Vigário Paroquial da Paróquia 
São Paulo Apóstolo, no bairro Parada 
Inglesa, na Região Episcopal Sant’Ana, 
ao Reverendíssimo Padre Alan Santos 
Leite.

Em 02/03/2024, foi dada a posse de ofí-
cio como Vigário Paroquial da Paró-
quia Imaculada Conceição, no bairro 
Ipiranga, na Região Episcopal Ipiranga, 
ao Reverendíssimo Padre Ediclei Araú-
jo da Silva, LC.

Em 03/03/2024, foi dada a posse de ofício 
como Vigário Paroquial da Paróquia 
Nossa Senhora Aparecida, no bairro 
Ipiranga, na Região Episcopal Ipiranga, 
ao Reverendíssimo Padre Antônio José 
Laureano de Souza.

ERRATA:
No decreto de nomeação dos decanos da 
Região Sant’Ana, referente ao Decanato 
São Tiago de Zebedeu, publicado na pá-
gina 3 da edição de 6 de março de 2024, 
onde se lê Pe. Luis Claudio Vieira, leia-se 
Pe. Luiz Claudio Vieira. 

No ato da cúria referente à prorroga-
ção da nomeação e provisão de Assis-
tente Pastoral da Paróquia São Gabriel 
da Virgem Dolorosa, publicado na 
página 14 da edição de 6 de março de 
2024, onde se lê Diácono Permanente 
Nilton Bara dos Santos Nóra, leia-se 
Diácono Permanente Nilo Bara dos 
Santos Nóra.

Atos da Cúria

Reprodução
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Entre as práticas penitenciais 
da Quaresma, ao lado da oração 
e do jejum, destaca-se a esmola. 
Muitas vezes, esse gesto é com-
preendido de maneira super"-
cial, sem o sentido sobrenatural 
próprio da vida cristã.  

Em uma catequese de 2016, 
no contexto do Jubileu Extraor-
dinário da Misericórdia, o Papa 
Francisco recordou que o termo 
grego do qual deriva a palavra 
“esmola” (eleemosyne: “piedade, 
mercê”) também é compreendi-
do como “misericórdia”. 

“A esmola é um gesto de sin-
cera solicitude por quem se apro-
xima de nós e nos pede ajuda; 
esta ajuda não deve ser prestada 
com alarde para sermos louva-
dos pelos outros, mas no segredo 
que só Deus vê e compreende o 
valor do ato realizado”, acrescen-
tou o Pontí"ce.

A esmola é, portanto, uma 
manifestação concreta das obras 
de misericórdia, isto é, as ações 
caritativas pelas quais o cristão 
socorre o próximo em suas ne-
cessidades corporais e espiritu-
ais (saiba mais no box ao lado). 
“Entre esses gestos de misericór-
dia, a esmola dada aos pobres é 
um dos principais testemunhos 
da caridade fraterna. E também 
uma prática de justiça que agra-
da a Deus”, destaca o Catecismo 
da Igreja Católica (CIC 2462).

O próprio Jesus exorta seus 
discípulos a essa prática, quan-
do diz: “Quem tiver duas túni-
cas, reparta-as com aquele que 

Esmola: ato de misericórdia 
e de amor ao próximo

FERNANDO GERONAZZO
ESPECIAL PARA O SÃO PAULO 

não tem; quem tiver o que comer, faça 
o mesmo” (Lc 3,11). “Dai o que ten-
des em esmola, e tudo "cará puro para 
vós” (Lc 11,41). Outros textos do Novo 
Testamento também a recomendam, 
como, por exemplo: “Se um irmão ou 
uma irmã não tiverem o que vestir e 
lhes faltar o necessário para a subsis-
tência de cada dia, e alguém dentre vós 
lhes disser ‘Ide em paz, aquecei-vos e 
saciai-vos, e não lhes der o necessário 
para manutenção, que proveito haverá 
nisso?’” (Tg 2,15-16).

São Leão Magno, em um de seus 
sermões, no século V, a"rma: “A estes 
santos e razoáveis jejuns, nada virá jun-
tar-se com maior proveito do que as 
esmolas. Sob o nome de obras de mise-
ricórdia, incluem-se muitas e louváveis 
ações de bondade”.

 
AMOR AO PRÓXIMO

A prática da esmola vai além da 
oferta material. “Se realmente nada 
podemos dar, mostremo-nos, pelo me-
nos, afáveis para com os pobres. Deus 
premia o coração quando não há algo 
para dar. Ninguém diga: ‘Não tenho 
nada; a caridade não é só pão’”, a"rmou 
Santo Agostinho.

Já São João Maria Vianney ressaltou 
que “a esmola não consiste somente em 
dar de comer a quem tem fome e em 
vestir o que está nu; mas são todos os 
favores que se prestam ao próximo, seja 
para o corpo, seja para a alma”, quando 
feitos “com espírito de caridade”.

O cristão não pode perder de vista 
que o critério da caridade deve ser sem-
pre o bem absoluto, a salvação eterna 
do necessitado. Nesse sentido, a carida-
de nunca deve ser feita para agradar ao 
outro custe o que custar, mas para fazer 
o bem ao outro.

Por essa razão, muitos optam por, 

em vez de dar esmola diretamente às 
pessoas que pedem nas ruas, ajudar 
instituições e obras que promovem a 
caridade de maneira organizada na  
sociedade.

 
COMPROMETER-SE

Muitas vezes, sobretudo na realida-
de dos grandes centros urbanos, as pes-
soas têm receio de dar esmola àqueles 
que as pedem nas ruas. Alguns questio-
nam se o donativo será destinado para 
a satisfação de uma necessidade lícita 
ou, no caso das crianças, se estará ali-
mentando algum sistema de explora-
ção ou corrupção de menores.

Nesse sentido, muitas pessoas pre-
ferem ajudar iniciativas de caridade 
organizadas, muitas delas realizadas 
pela Igreja, por meio de instituições, 
associações, pastorais que promovem 
a solidariedade para com os mais po-
bres. No entanto, não se pode perder de 
vista que a esmola não é apenas um ato 
de “responsabilidade social” praticado 
por um cidadão, mas o comprometi-
mento com a vida do outro, que, para 
o cristão, é identi"cado como próximo, 
como irmão.

Sobre esse aspecto, o Papa também 
enfatizou que a esmola não deve ser 
identi"cada apenas como a “a oferta de 
uma moedinha, dada às pressas para nos 
livrarmos de um pedinte”, mas, ao con-
trário, consiste em olhar para a pessoa e 
deter-se a falar com ela, “para entender 
verdadeiramente o que ela necessita”.

DOM DE SI
Tal experiência foi vivida por Santa 

Teresa de Calcutá, em 10 de setembro 
de 1946, quando, durante uma viagem 
de trem, a jovem religiosa se deparou 
com um homem pobre na estação que 
lhe disse: “Tenho sede!”. Ela ouviu es-

sas palavras como se fossem do próprio 
Cristo agonizante na cruz, como rela-
ta o Evangelho da sua Paixão. A partir 
disso, ela a"rmou ter tido a clareza de 
sua missão: dedicar toda sua vida aos 
mais pobres dos pobres.

Muitas vezes, essa Santa foi acusada 
de praticar um mero “assistencialismo” 
pelo fato de apenas dar de comer àque-
les que mais necessitavam em vez de 
favorecer para que tivessem condições 
de obter sozinhos o próprio sustento. 
Recordando o famoso dito popular de 
que não se deve dar peixes aos homens, 
mas ensiná-los a pescar, Teresa respon-
dia: “Muitas vezes, eles nem têm forças 
para segurar as varas. Ao dar-lhes pei-
xes, ajudo-os a recuperar forças para a 
pesca de amanhã”.

 
CONTRA A AVAREZA

O ato de “abrir as mãos” ao dar es-
molas é considerado um remédio e"caz 
contra o vício da avareza. Quanto mais 
apegado alguém for ao dinheiro, tan-
to mais deve fazer o exercício de “dar” 
boas e generosas esmolas.

Segundo São João Crisóstomo, 
quem dá esmola, como convém, apren-
de a desprezar as riquezas. “Quem 
aprende a desprezar as riquezas arranca 
a raiz de todos os males. Desse modo, 
não tanto faz o bem quanto recebe, não 
somente em consideração do proveito e 
recompensa da esmola, mas, também, 
porque sua alma se torna sábia, elevada 
e rica”, continuou.

A esmola atrai a bênção de Deus 
e produz frutos abundantes. São Ci-
priano dizia que a esmola é “escudo da 
esperança, suporte da fé, remédio do 
pecado; está ao alcance de quem qui-
ser praticá-la, e é tão grande como fá-
cil; constitui a coroa da paz sem risco 
algum de perseguição; é o verdadeiro e 
o maior dom de Deus; é necessária aos 
fracos e cumula de glória os fortes. Por 
meio dela, o cristão recebe a graça es-
piritual, ganha méritos diante de Cris-
to juiz e passa a ter a Deus como seu  
devedor”.

QUAIS SÃO AS OBRAS 
DE MISERICÓRDIA?  
 
Obras de misericórdia 
corporais:
1)  Dar de comer a que  

tem fome;
2)  Dar de beber a quem  

tem sede;
3)  Dar pousada aos 

peregrinos;
4)  Vestir os nus;
5)  Visitar os enfermos;
6)  Visitar os presos;
7)  Enterrar os mortos.
 
Obras de misericórdia 
espirituais:
1)  Ensinar os ignorantes;
2)  Dar bom conselho;
3)  Corrigir os que erram;
4)  Perdoar as injúrias;
5)  Consolar os tristes;
6)  Sofrer com paciência as 

fraquezas do próximo;
7)  Rezar a Deus por vivos e 

falecidos.

Luciney Martins/O SÃO PAULO

A esmola dada aos pobres é um dos principais testemunhos da caridade fraterna e de prática da justiça, afirma o Catecismo da Igreja Católica
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Em um con!ito, “é mais for-
te quem pensa no povo, quem 
tem a coragem da bandeira 
branca” e “quando se vê que foi 
derrotado, que as coisas não 
estão bem, é preciso ter a cora-
gem de negociar.” 

Essas palavras do Papa Fran-
cisco, em entrevista a um canal 
de comunicação suiço, RSI, ti-
nham como objetivo estimular 
os líderes internacionais, em 
particular o governo da Ucrâ-
nia e dos países ocidentais que a 

Papa encoraja a Ucrânia a negociar 
uma trégua no conflito com a Rússia

FILIPE DOMINGUES
ESPECIAL PARA O SÃO PAULO, EM ROMA

Bruni, explicou: “O Papa usou o termo 
‘bandeira branca’ e respondeu recu-
perando uma imagem proposta pelo 
entrevistador, para indicar com isso o 
cessar das hostilidades, a trégua obtida 
com a coragem da negociação”, disse, 
em nota.

“O desejo do Papa continua sendo 
aquele repetido nestes anos, e repetido 
recentemente por ocasião do segundo 
aniversário do con!ito: ‘Enquanto reno-
vo o meu vivíssimo afeto ao martirizado 
povo ucraniano e rezo por todos, em 
especial pelas numerosíssimas vítimas 
inocentes, suplico que se encontre aquele 
pouco de humanidade que permita criar 
condições de uma solução diplomática, 
em busca de uma paz justa e duradoura”, 
completou.

A declaração do Pontí"ce foi feita de-
pois que a Turquia, na pessoa do presi-
dente Tayyip Erdogan, se ofereceu para 
mediar uma reunião entre represen-
tantes da Rússia e da Ucrânia para dar 

"m à guerra. O con!ito já dura mais de 
dois anos e deixou dezenas de milhares  
de mortos. 

Num gesto de insatisfação, como res-
posta o governo da Ucrânia convocou o 
Núncio Apostólico no país, representan-
te diplomático da Santa Sé, Dom Visval-
das Kulbokas, que, ao jornal italiano La 
Repubblica, a"rmou: “O coração do Papa 
é adolorado por tantas vítimas da guerra 
na Ucrânia.” Ele disse, ainda, que é preci-
so começar a buscar “caminhos de paz” 
e que, primeiro de tudo, “é a Rússia que 
deveria parar de matar”. Por "m, o Arce-
bispo lituano esclareceu que a questão é 
muito séria e que “não deve ser enfrenta-
da com questões episódicas”.

O presidente dos Estados Unidos, 
Joe Biden, que defende o aumento do 
apoio militar à Ucrânia na guerra con-
tra a Rússia, a"rmou, por meio da Casa 
Branca, que a paz poderia ser alcançada 
“se a Rússia decidisse colocar "m”, reti-
rando suas tropas do território ucrania-

no. Na Alemanha, outro país 
de peso no con!ito, o chanceler 
Olaf Scholz a"rmou, por meio 
de um porta-voz, que a Ucrâ-
nia está se defendendo de um 
agressor e que é preciso manter 
o apoio internacional.

Já o governo russo, na "gu-
ra do porta-voz Dmitry Peskov, 
segundo a agência Interfax, co-
mentou que “o que o Papa a"r-
mou é bastante compreensível, 
pois se manifestou a favor das 
negociações”. Disse, ainda, que 
as declarações do Papa devem 
ser lidas “em um contexto mais 
amplo” e culpou a Ucrânia de 

apoiam na guerra contra a Rússia, a pedir 
uma trégua nos confrontos e nas mortes.

“Se tiver vergonha [de negociar], com 
quantas mortes se terminará?”, declarou. 
“Hoje é possível negociar com a ajuda 
das potências internacionais. A palavra 
‘negociar’ é corajosa”, disse. A entrevista 
completa será transmitida em 20 de mar-
ço, mas alguns trechos foram divulgados 
para a agência de notícias italiana Ansa.

A fala do Papa despertou reações na 
Ucrânia, na Rússia, nos Estados Unidos 
e na Europa. Em particular, a expressão 
“bandeira branca” foi entendida por al-
guns como um rendimento da Ucrânia, 
país invadido pela Rússia, que, segundo 
essa interpretação, assumiria uma der-
rota e perdas em seu território para dar 
"m à guerra – o que, conforme esclare-
ceu o Vaticano – não foi o sentido dado  
por Francisco. 

EXPLICAÇÃO E REAÇÕES
O porta-voz do Vaticano, Matteo 

não querer dialogar.

O SIGNIFICADO DE 
‘BANDEIRA BRANCA’

Em entrevista ao jornal Avvenire, que 
pertence à Conferência Episcopal Ita-
liana (CEI), o professor Marco Mascia, 
especialista em direito humanitário da 
Universidade de Pádua, explicou que, no 
direito internacional, a expressão “ban-
deira branca” não é um símbolo de ren-
dimento, mas um pedido de paz.

“É um sinal explícito de pedido de 
colóquio. Algo como ‘vamos chegar à 
paz’. O fundador do direito internacional 
moderno, Ugo Grozio, nos diz que com 
a bandeira branca se deseja iniciar uma 
negociação, não render-se”, comentou. 
“Esse é o sentido das palavras do Papa, 
que, além do mais, não evocou essa ima-
gem, mas seguiu o raciocínio do seu en-
trevistador”, disse. “Não se trata da solici-
tação de rendimento da Ucrânia, mas da 
suspensão temporária das hostilidades.”

Invasão russa ao território da Ucrânia completa 2 anos, com saldo de destruição de cidades e milhares de mortos
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Há duas semanas, reper-
cutiu nos meios de comuni-
cação internacionais a mani-
festação do Papa Francisco 
contra a “ideologia de gênero”. 
A a"rmação foi feita duran-
te o encontro internacional 
“Homem-Mulher, imagem de 
Deus. Por uma antropologia 
das vocações”, promovido pelo 
Centro de Pesquisa e Antropo-
logia das Vocações, nos dias 1º 
e 2, no Vaticano.

Na ocasião, ao falar da re-
levância do encontro entre 
homens e mulheres, o Pontí"-
ce a"rmou que “o perigo mais 
feio é a ideologia de gênero, 
que anula as diferenças”. 

“Pedi para fazer estudos 
sobre essa ideologia ruim do 
nosso tempo, que apaga as 
diferenças e torna tudo igual; 
cancelar a diferença é cancelar 
a humanidade. Homem e mu-
lher, porém, vivem uma ‘ten-
são’ fecunda”, completou.

Tal a"rmação foi interpre-
tada por alguns veículos de 
comunicação como uma novi-
dade, ou até mudança de posi-
cionamento do Papa a respeito 
dessa temática. No entanto, 
não é a primeira vez que Fran-
cisco enfatiza sua preocupação 
com o tema.

Em 8 janeiro, no discurso 
aos embaixadores do corpo di-
plomático acreditado na Santa 
Sé, ao falar dos atuais proble-
mas mundiais, como as guerras 
e ameaças ao convício social, o 
Papa ressaltou que o caminho 
da paz exige o respeito pelos 
direitos humanos e lamentou 
as tentativas para introduzir 
novos direitos, como a teoria 
de gênero, “extremamente peri-
gosa porque cancela as diferen-
ças com a pretensão de tornar 
todos iguais”.

NEGAR A DIFERENÇA
O tema também teve des-

taque em um dos principais 
documentos de seu magistério, 
a exortação apostólica pós-si-
nodal Amoris laetitia (2016). Ao 
enumerar os desa"os enfrenta-
dos pelas famílias na atualidade, 
o Santo Padre destacou a “ide-
ologia genericamente chama-
da gender” (gênero, em inglês), 
que, segundo a"rmou, “nega a 
diferença e a reciprocidade na-
tural de homem e mulher”, pois 
“prevê uma sociedade sem dife-
renças de sexo, e esvazia a base 
antropológica da família”.

O que pensa Francisco 
sobre a ideologia de gênero?

FERNANDO GERONAZZO
ESPECIAL PARA O SÃO PAULO

“Esta ideologia leva a projetos edu-
cativos e diretrizes legislativas que 
promovem uma identidade pessoal e 
uma intimidade afetiva radicalmente 
desvinculadas da diversidade biológica 
entre homem e mulher. A identidade 
humana é determinada por uma opção 
individualista, que também muda com 
o tempo”, enfatizou, acrescentando que 
“preocupa o fato de algumas ideologias 
deste tipo, que pretendem dar resposta 
a certas aspirações por vezes compre-
ensíveis, procurarem impor-se como 
pensamento único que determina até 
mesmo a educação das crianças”. O 
Papa completa: “É preciso não esquecer 
que ‘sexo biológico (sex) e função so-
ciocultural do sexo (gender) podem-se 
distinguir, mas não separar”.

Um ano antes, em 24 de março de 
2015, durante sua viagem à cidade ita-
liana de Nápoles, o Pontí"ce se referiu 
às “colonizações ideológicas” que afe-
tam seriamente a família. Entre essas, 
salientou o “erro da mente humana 
que é a teoria de gênero, que cria tanta  
confusão”.

FRUSTRAÇÃO HUMANA
Na Audiência Geral de 15 de abril 

de 2015, Francisco dedicou uma cate-
quese da série sobre o tema da famí-
lia para tratar do ser humano criado 
por Deus como homem e mulher. Na 
ocasião, ele reconheceu que a cultura 
moderna e contemporânea abriu no-
vos espaços, novas liberdades e novas 
profundidades para o enriquecimento 
da compreensão desta diferença, mas 
também introduziu muitas dúvidas e 
muito ceticismo. 

“Por exemplo, pergunto-me se a 
chamada ‘teoria do gênero’ não seja ex-

pressão de uma frustração e de uma re-
signação, que visa a cancelar a diferen-
ça sexual porque não sabe mais como 
lidar com ela. Sim, corremos o risco de 
dar um passo atrás. A remoção da dife-
rença, na verdade, é o problema, não a 
solução”, disse.

Durante o encontro com os bispos 
da Polônia na Catedral de Cracóvia, em 
27 de julho de 2016, o Papa novamente 
se referiu às “colonizações ideológicas”, 
citando: “E uma destas, digo claramen-
te com nome e sobrenome – é a ideolo-
gia de gênero! Hoje ensinam as crian-
ças – as crianças! –, que estão na escola: 
que cada um pode escolher o seu sexo. 
E por que ensinam isso? Porque os li-
vros são das pessoas e instituições que 
lhes dão dinheiro. São as colonizações 
ideológicas, sustentadas também por 
países muito in!uentes. Isto é terrível”.

DOUTRINAÇÃO 
Em 1º de outubro de 2016, no dis-

curso aos sacerdotes e religiosos em 
Tbilisi, na Geórgia, o Papa Francisco 
de"niu a “teoria de gênero” como um 
inimigo atual do casamento, a"rmando 
existir uma “guerra mundial para des-
truí-lo”. Dois dias depois, na coletiva de 
imprensa do voo de regresso daquela 
viagem apostólica, um jornalista recor-
dou tal a"rmação e lhe indagou: “Que 
diria a uma pessoa que sofreu durante 
anos com a sua sexualidade e sente ver-
dadeiramente que tem um problema 
biológico, que o seu aspecto físico não 
corresponde àquilo que ele ou ela con-
sidera a sua própria identidade sexual? 
O Santo Padre, como pastor e ministro, 
como acompanharia estas pessoas?”

O Papa iniciou sua resposta enfati-
zando que em sua vida de sacerdote, bis-

po e até de pontí"ce, acompanhou pesso-
as com tendência e prática homossexual. 
“Acompanhei-as, aproximei-as do Se-
nhor... e nunca abandonei ninguém... As 
pessoas devem ser acompanhadas como 
Jesus as acompanha”, disse, explicando, 
contudo, que se referia em seu discurso à 
“maldade que se faz hoje com a doutrina-
ção da teoria de gênero”.

Para exempli"car, o Santo Padre 
contou o que, certa vez, ouviu de um 
pai francês, sobre uma conversa com 
os "lhos à mesa. “Ele católico, a esposa 
católica, os "lhos católicos, descompro-
metidos, mas católicos – e perguntou 
ao "lho de 10 anos: ‘E você, o que quer 
ser quando crescer?’ –‘Uma menina’. E, 
então, o pai se deu conta de que, nos 
livros escolares, se ensinava a teoria de 
gênero. Ora, isso é contra as coisas na-
turais”, salientou. 

Por "m, o Papa enfatizou aos jor-
nalistas: “Quero que "que claro. É um 
problema de moral. É um problema 
humano. E se deve resolver como se 
puder, sempre com a misericórdia de 
Deus e com a verdade”.

A QUESTÃO DE 
GENDER NA EDUCAÇÃO
A preocupação da Santa Sé com 
esse assunto no âmbito das esco-
las é objeto de um documento da 
então Congregação para a Edu-
cação Católica, atual Dicastério 
para a Cultura e a Educação, com 
título: “Homem e Mulher os Criou 
– Para uma via de diálogo sobre 
a questão de gender na Educa-
ção”, que pode ser acessado em:  
https://tinyurl.com/25xmakno.

Vatican Media

‘A teoria do gênero é extremamente perigosa porque cancela as diferenças com a pretensão de tornar todos iguais’, alerta o Papa Francisco
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Um espaço interdisciplinar sobre a 
realidade urbana contemporânea com o 
objetivo de quali"car a re!exão teológi-
ca e a ação pastoral da Igreja. Assim foi 
o Congresso Teológico Internacional de 
Pastoral Urbana, realizado entre os dias 
4 e 6, em Porto Alegre (RS).

Promovido pela Pontifícia Univer-
sidade Católica do Rio Grande do Sul 
(PUC-RS) e a Conferência Nacional 
dos Bispos do Brasil (CNBB), a ativida-
de contou com a participação de bispos, 
padres, religiosos consagrados e leigos. 
Houve momentos de partilha de vivên-
cias e conferências sobre a ação pastoral 
da Igreja nas grandes cidades, os desa"os 
à evangelização no contexto urbano e as 
perspectivas teológicas e pastorais para 
criar e consolidar comunidades sinodais. 

Na abertura do encontro, Dom Jai-
me Spengler, Arcebispo de Porto Alegre 
e Presidente da CNBB e do Conselho 
Episcopal Latino-Americano e Caribe-
nho (Celam), ressaltou que diante da 
atual mudança de época, a Igreja preci-
sa encontrar respostas viáveis para a sua 
ação evangelizadora nas diferentes reali-
dades urbanas.

UM TEMA CARO 
AO PAPA FRANCISCO

Na conferência “A cidade no magis-
tério de Francisco”, Dom Antônio Luís 

Os “Desa"os da cultura urbana para a evangelização 
hoje” foi o tema tratado pelo Cardeal José Tolentino de 
Mendonça, Prefeito do Dicastério para a Cultura e Edu-
cação, no Congresso Teológico Internacional de Pasto-
ral Urbana, no dia 5, após ele ter recebido o título de 
doutor honoris causa pela PUC-RS. 

Inicialmente, o Cardeal Tolentino enfatizou que o 
ponto central para se compreender as cidades são as 
pessoas e as relações que elas estabelecem no tecido 
urbano. Também sublinhou que a Igreja precisa escu-
tar melhor as cidades, para depois, como fez o apóstolo 
Paulo, adequar o anúncio de Jesus à cultura local.

“O Cristianismo é chamado a modelar a cidade, a 
quali"cá-la com valores, a torná-la inclusiva e universal. 
Onde os seres humanos eram considerados desiguais e 
os grupos sociais pareciam separados, o Cristianismo 
oferecia a cada pessoa uma nova consciência de si e a 
solidariedade real de uma pertença comum”, destacou.

O Purpurado comentou ainda que as cidades devem 

ser olhadas pela Igreja com amor e compaixão: “Pre-
cisamos chorar com as cidades, assumir as suas dores, 
tomar sobre nós as suas fadigas, contradições e desejos”. 

A INCIDÊNCIA DA IGREJA NO MEIO URBANO
Em um contexto no qual as pessoas vivem como 

que em ilhas dentro de sua própria cidade, é funda-
mental – conforme observou o Cardeal Tolentino 
– que a Igreja proporcione espaços de hospitalidade 
e de integração espiritual, social e cultural, não se li-
mitando aos locais de culto, mas tendo uma postura 
itinerante, indo até as pessoas: “Sem este encontro, o 
milagre não se opera, a conversão não se concretiza, o 
perdão não se saboreia”.

No entender do Cardeal Tolentino, as baixas estatís-
ticas sobre a vivência da fé nas cidades não devem ser 
interpretadas como o “crepúsculo do Cristianismo”, mas 
como um sinal de que é necessário pensar na maior vi-
sibilidade da fé cristã, pois já não é mais transmitida de 

geração em geração. A adesão a ela ocorre por decisão 
individual, não raro feita de modo solitário. 

Ele destacou, também, que perante o ambiente agi-
tado das cidades, a Igreja deve levar as pessoas à escuta 
interior, proporcionando-lhes uma experiência da con-
templação, para que encontrem respostas às perguntas 
inscritas no coração humano: “Quem sou eu? De onde 
venho? Pra onde vou? A quem pertenço? Por quem 
posso ser salvo?”.

Por "m, o Cardeal Tolentino sublinhou que “a Pas-
toral Urbana é chamada a habitar a cidade, a amá-la e a 
não temê-la, bem como a abraçar os seus personagens, 
interpretá-la, anunciar o Evangelho em uma linguagem 
inteligível, ocupar-se dela com a delicadeza e a preocu-
pação do bom samaritano; e a aceitar, como diz o Papa 
Francisco, não a ocupação dos espaços, mas uma inau-
guração de processos”, tudo isso sem esquecer-se de que 
embora as pessoas estejam na cidade terrena, a meta 
será sempre a de alcançar a cidade celeste. (DG)

Cardeal Tolentino: a Igreja é chamada 
a habitar a cidade, a amá-la e a não temê-la

Urgências e oportunidades para a Pastoral Urbana 
são tratadas em congresso teológico internacional
EVENTO EM PORTO 
ALEGRE (RS) TEVE 
A PARTICIPAÇÃO 
DE CLÉRIGOS, 
RELIGIOSOS E LEIGOS, 
E CONFERÊNCIA 
COM O PREFEITO DO 
DICASTÉRIO PARA A 
CULTURA E EDUCAÇÃO

DANIEL GOMES
osaopaulo@uol.com.br

Catelan, Bispo Auxiliar do Rio de Janeiro 
e membro da Comissão Teológica Inter-
nacional, recordou que o Papa descreve a 
cidade como um ambiente marcado por 
desa"os, entre os quais a deterioração da 
qualidade de vida e a degradação social; 
mas também de oportunidades, sendo 
possível imaginar espaços querigmáticos 
de oração e comunhão, iniciativas para 
diálogos reconciliadores e o fomento a 
uma vida pautada na espiritualidade.

Dom João Justino, Arcebispo de Goi-
ânia (GO) e 1o Vice-presidente da CNBB, 
tratou sobre as “Linhas de ação do Papa 
Francisco para a cidade”. Ele destacou 
alguns pontos da exortação apostólica 
Evangelii gaudium como o desvendar da 
presença de Deus na cidade, os apelos de 
transcendência na luta pela sobrevivência, 
a escuta às vozes das periferias, a identi"-
cação de novas expressões culturais para 
o anúncio do querigma, a organização de 
pastorais de fronteira, o testemunho da 
proximidade e o pastoreio com profecia 
(cf. EG 71 a 75; 210 e 211).

Padre Carlos María Galli, da Arqui-
diocese de Buenos Aires, na Argentina, 
e membro do Celam, falou sobre a Igreja 
sinodal no contexto urbano. Ele desta-
cou que na cidade “somos convidados a 
fazer uma experiência itinerante e urba-
na, a exemplo da experiência do apósto-
lo Paulo no mundo pluricultural, judeu e 
greco-romano”; e enfatizou ser indispen-
sável que a Pastoral Urbana “reconheça e 
fomente uma presença de Cristo entre os 
seres humanos, numa dinâmica de síno-
do e de sinodalidade, de assembleia e de 
caminhada conjunta”. 

‘A CIDADE É LUGAR DE COMUNHÃO, 
PARTICIPAÇÃO E MISSÃO’

O Cardeal Odilo Pedro Scherer este-
ve no Congresso. Ele destacou ao O SÃO 
PAULO que as re!exões “mostraram 
como a cidade desa"a a Igreja a repen-
sar sua atuação para alcançar as pessoas, 
sempre ocupadas e sobrecarregadas pe-
las muitas preocupações da vida. Já não 
se pode mais dar como certo que todos 

conhecem as nossas propostas religiosas 
ou a proposta cristã para a vida em so-
ciedade, a economia, a antropologia, as 
relações humanas. As cidades, porém, 
se mantêm como realidades humanas, 
nas quais o Evangelho sempre encontra 
um terreno fértil para fruti"car. Por isso, 
a Igreja precisa estar perto das pessoas, 
ir ao encontro, acolher, ouvir, consolar, 
amar. Nosso sínodo arquidiocesano, de 
várias maneiras, chegou também a con-
clusões semelhantes”.

O Arcebispo de São Paulo comentou 
sobre a reunião dos cardeais, arcebispos 
e bispos das grandes metrópoles brasilei-
ras, que ocorreu no dia 6, após o encer-
ramento do Congresso. 

“Foi um encontro muito útil e mos-
trou que ninguém tem a solução cabal 
para todas as questões. Todos estamos 
tentando dar respostas ao desa"o urbano 
para a missão da Igreja. Procura-se tra-
balhar muito e enfrentar os desa"os, que 
são muitos. A cidade é o lugar de mui-
tos sonhos, que nem sempre se mostram 
verdadeiros; lugar de muito sofrimento 
e angústia, de violência e de medo. Mas 
não é somente isso. A cidade também é 
lugar de refúgio e acolhimento, de par-
tilha e de solidariedade. En"m, a cidade 
oferece muito campo para a atuação da 
Igreja e ao anúncio do Evangelho. A ci-
dade é lugar de comunhão, participação 
e missão”, concluiu.

(Com informações da CNBB  

e da Arquidiocese de Porto Alegre)

Fotos: PUC-RS



Como tema quaresmal, a amizade social se apresenta como um convite à nossa 
conversão. Nenhum de nós pode ser como o fariseu que se vangloriava no templo por ser 
melhor do que os outros ( ). Todos sempre teremos que dar passos concretos para viver 
mais e melhor tanto o amor a Deus quanto o amor ao nosso próximo. Para contribuir 
para a construção de uma “civilização do amor”, de um mundo mais justo, precisamos 
da oração, do autoconhecimento, de uma mentalidade sadia, famílias bem constituídas, 
gestos concretos de diálogo e de amor aos mais frágeis e aos pobres. Esse é o caminho  
de uma conversão à amizade social, tema deste nosso Caderno Fé e Cidadania.

Converter-se à amizade social

Quaresma exige conversão. O concei-
to de conversão, como metáfora do 
trânsito urbano, signi"ca mudança 
de rumo. Converter é virar para um 
lado ou outro. No caminho rumo ao 
mistério pascal, a mudança tem duas 
dimensões: uma espiritual, no sentido 
de aprofundar a intimidade com Deus, 
deixar-se guiar por sua Palavra viva; 
outra sociopastoral, na tentativa de es-
tender a mão aos irmãos e irmãs po-
bres e mais necessitados. Esta segunda 
dimensão, no Brasil, ganha maior re-
levo devido ao tema da Campanha da 
Fraternidade deste ano, Fraternidade e 
amizade social, que lembra sermos “to-
dos irmãos e irmãs”.

O País foi sacudido por ondas de 
ódio, mentira e mútua descon"ança. 
Ameaças públicas semearam violên-
cia dentro de instituições que vão 
desde a prática política até o interior 
das famílias, passando pela Igreja e 
comunidades, sem poupar os laços 
sagrados que tecem as relações hu-

manas. Daí a fragmentação e a pola-
rização sociopolíticas. Disso resultou 
o fatal e letal rompimento do !o da 
con!ança, o qual tece o xadrez da vida 
social. Sem a con"ança, por mais tê-
nue que seja, tampouco haverá liga-
ções vitais de amizade no ambiente 
familiar, religioso, comunitário ou 
político-cultural. Esgarça-se o tecido 
social, junto com a falta de referências 
sólidas para orientar a conversão em 
relação a Deus e à caridade solidária. 
Passam a bater à porta os espectros da 
crise, do caos e do medo.

Duas são as bases para as referên-
cias que orientam nossas frágeis em-
barcações: um berço sadio, revestido 
de ternura, estima e reconhecimento, 
que só a família, a casa e o lar podem 
oferecer; e instituições como a escola 
e a Igreja, entre outras, que procuram 
traçar as balizas, a bússola e o rumo em 
direção ao porto seguro. Nos dias atu-
ais, porém, grande parte das famílias – 
em especial na base da pirâmide social 

– não possuem as condições mínimas 
para oferecer um berço saudável e, ao 
mesmo tempo, os limites da liberdade. 
Ocupadas com a sobrevivência, ins-
tável e precária, não lhes sobra tempo 
nem energias para “fazer da necessida-
de uma virtude”.

A sociedade moderna, com gri-
tantes disparidades sociais, ao retirar 
das famílias vulneráveis o direito e o 
dever de criar berços sadios e estabe-
lecer regras ao bem viver, deixou uma 
lacuna intransferível. Como pode 
outra instituição assumir esse com-
promisso, se ele foi postergado a uma 
idade em que prevalece a “formação 
das ruas”? Sem o substrato familiar 
de amor, presença, carinho, autoesti-
ma e reconhecimento, como esperar 
das pessoas um comportamento res-
ponsável? Os estigmas da exclusão 
social, há séculos impressos no corpo 
e na alma, leva-as aos becos sem saí-
da do trabalho informal, da droga, do 
álcool, da prostituição, da violência!... 

Aqui, quem vai cuidar dos limites e 
regras serão as forças policiais, os juí-
zes e os tribunais!... Então, será tarde 
demais, e a vida pode terminar numa 
famigerada cracolândia! 

Entra aí o gigantesco desa"o da 
Igreja e das instituições similares. 
Trata-se da recomposição do !o da 
con!ança! Não é fácil religar o que foi 
irresponsavelmente rasgado nos pa-
lanques, nas praças públicas e nas ruas, 
mas sobretudo na mídia e nas redes 
sociais. Sem esse cimento que une os 
tijolos das relações sociais, nada pode-
rá ser feito com e"cácia. A con"ança, e 
somente ela, consiste no único instru-
mento para refazer ligações íntimas e 
amizades rompidas. E o caminho desse 
processo passa, necessariamente, pela 
proposta sinodal de “caminhar juntos”. 
A conclusão lógica é que a amizade so-
cial é uma tarefa conjunta.

A amizade social é uma tarefa conjunta
Padre Alfredo  
José Gonçalves, CS*

Min An/Pexels

*  Sacerdote da Pia Sociedade dos Missionários de 
São Carlos e vice-presidente do SPM (Serviço 
Pastoral dos Migrantes) da CNBB
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A amizade social, a oração e a conversão

Ser amigo, companheiro, sentir-se ir-
mão de quem pensa como nós é relativa-
mente fácil. A sociedade plural em que 
vivemos, contudo, nos obriga a estar-
mos em relação continua com aqueles 
que pensam diferente, que muitas vezes 
parecem oferecer mais ameaças do que 
amizades. Assim, tendemos a conside-
rar “normal” e até justo dividir o mundo 
em “amigos” e “inimigos”, bons e maus.

Se agimos desse modo, vale para 
nós a admoestação de Cristo: ““Se 
amais aqueles que vos amam, que re-
compensa mereceis? Pois até os peca-
dores amam aqueles que os amam [...] 
Pelo contrário, amai os vossos inimi-
gos, fazei o bem e emprestai sem es-
perar coisa alguma em troca. Então, a 
vossa recompensa será grande e sereis 
"lhos do Altíssimo, porque Ele é bon-
doso também para com os ingratos e 
os maus” (Lc 6, 32-36).

Entretanto, numa sociedade que 
não é só plural, mas polarizada e com-
prometida ideologicamente, como 
criar laços de amizade com quem pen-
sa diferente sem se tornar conivente ou 
até mesmo ser instrumentalizado pelo 

outro? Certas propostas de convivên-
cia fraterna frequentemente nos pare-
cem de uma ingenuidade atroz ou nos 
envolvem no paradoxo de ser tolerante 
com os intolerantes (que depois não 
nos tolerarão).

Existe uma experiência humana 
que é compartilhada por todos nós, 
mesmo que muitas vezes não nos de-
mos conta disso. Todo ser humano ex-
perimenta um conjunto de exigências 
fundamentais, o desejo de felicidade, 
de liberdade, de justiça, de realização, 
etc... Ninguém quer ser infeliz. Por trás 
das mais loucas e masoquistas viven-
cias humanas, encontramos o mesmo 
desejo de felicidade, desencaminhado, 
muitas vezes transformado em grito 

de socorro ou denúncia contra aqueles 
que (suposta ou realmente) o "zeram 
sofrer. Por isso, o desejo de felicidade 
é uma “experiência elementar” (por-
que é o elemento original de todo agir 
humano) que compartilhamos até 
mesmo com nossos adversários mais 
agressivos – um ponto de partida que, 
uma vez invocado sinceramente, pode 
superar todas as barreiras e muros que 
nos separam, iniciando um caminho 
de entendimento e amizade.

Contudo, essas exigências nem 
sempre estão evidentes para nós mes-
mos. O esquecimento, a distração e as 
ideologias frequentemente fazem com 
que não nos demos conta dessa “expe-
riência elementar” e, se não a identi"-

camos em nós mesmos, muito menos 
as veremos nos outros. Aquele que tem 
a própria experiência elementar diante 
dos olhos tende a perceber nos demais 
esse mesmo impulso original, indepen-
dentemente de estar sendo respondido 
de forma adequada ou não. Por isso, 
essa experiência, quando se torna um 
critério de juízo e de discernimento em 
relação à realidade, abre uma janela de 
empatia e a possibilidade de encontros 
humanos verdadeiros. 

Quando perdemos a capacidade 
de olhar o outro a partir desse desejo 
compartilhado de felicidade e de bem, 
é sinal de que nos deixamos determi-
nar pelo esquecimento e pela ideolo-
gia. A amizade social, para ir além de 
simpatias instintivas e de con!uências 
ideológicas, precisa dessa consciência 
de uma unidade última que pode ser 
encontrada no coração de cada um 
de nós, nesse desejo de felicidade e de 
bem, capaz de superar as barreiras par-
tidárias, os preconceitos e os interesses 
pessoais.

*  Coordenador do Núcleo Fé e Cultura da PUC-SP

Todos compartilhamos o mesmo desejo de felicidade e 
realização, ainda que tentemos satisfazê-lo de formas 
muito diferentes. Partir desse desejo e compartilhar as 
experiências humanas que fazemos nessas tentativas  
é um caminho seguro para vivermos uma verdadeira 
amizade com os que pensam diferente.

Francisco Borba  
Ribeiro Neto* 

São 60 anos que a Conferência Nacio-
nal dos Bispos do Brasil (CNBB), com 
a Campanha da Fraternidade (CF), 
organiza durante a Quaresma uma 
maratona espiritual e humana sobre 
aspectos sociais e religiosos da reali-
dade sofrida do nosso povo. Deus não 
gostaria que sua Igreja "casse “fecha-
da’’ nas sacristias esperando o povo, 
dando bênção, recebendo ofertas, 
sem lançar sua luz sobre os problemas 
sociais. Nunca podemos esquecer as 
palavras que Deus dirige a Moisés 
no início do seu caminho libertador 
com o povo escravo no Egito: “Vi a 
a!ição do meu povo no Egito, ouvi o 
seu clamor diante dos seus opressores 
e conheço os seus sofrimentos. Desci 
para libertá-lo’’ (Ex 3, 7-8). Essas pa-
lavras não fazem parte de um mundo 
passado, mas soam parte viva da his-
tória do povo que com ajuda de Deus 
e com a própria cooperação tenta se 
libertar dos novos faraós e das novas 
escravidões que o oprimem. 

Como sugerem o tema (Fraterni-
dade e amizade social) e o lema (“Vós 
sois todos irmãos e irmãs’’) da CF 
2024, não pode haver divórcio entre 
fraternidade, amizade social e sermos 
todos irmãos e irmãs (cf. Mt 12, 50; 
Mc 3, 35; Gal 3, 28).

Construir a paz e a fraternidade, 
soa como um trabalho artesanal, do 
dia a dia, em que, superando os muros 
e as divisões, adquirimos uma nova 

ótica, que tem como base o amor, não 
os projetos de poder. Essa construção 
se realiza no diálogo autêntico. Sem  
diálogo, não há nem mesmo oração, pois 
a oração é ‘’um íntimo diálogo de amor, 
estando a sós, com aquele que sabemos 
que nos ama”, como diria Teresa d’Ávila.

Contemplar implica ver a realidade 
e iluminá-la com a palavra de Deus, 
agindo a partir daí. Sozinhos, não po-
demos ir ao paraíso, nem sermos feli-
zes. Se a nossa oração não nos leva a 
descobrir que o outro não é um rival 

a ser “cancelado, deletado, eliminado’’, 
jamais chegaremos a ser todos irmãos 
e irmãs. Os meios de comunicação não 
geram comunhão e diálogo se os que 
estão por trás destes meios não têm 
dentro de si paz, harmonia e amor. Não 
se trata de aperfeiçoar os meios, mas 
sim de aperfeiçoar o coração e, a mente.

No mundo de hoje vive-se a cul-
tura da agressividade e da destruição 
para sobreviver, em todos os campos, 
do teológico ao moral, do pastoral 
ao familiar. Vivemos num momento 

de noite, e, no escuro, damos golpes 
a esmo achando que os fantasmas 
são reais. Os místicos nos dizem que 
na noite é necessário parar, deixar as 
trevas se afastarem para tomar novos 
caminhos. O tema da Campanha da 
Fraternidade nos convida a parar e 
caminhar para a luz da Páscoa, dei-
xando-nos iluminar para atuar segun-
do uma autêntica conversão de vida, 
rumo a uma cultura do diálogo, da es-
cuta, das mãos dadas para caminhar 
juntos rumo à paz e à comunhão. 

É a oração que pode “reumanizar” 
a vida social, criar a amizade social. Só 
com as leis humanas, podemos chegar 
a uma convenção de ordem e de medo. 
Só com o amor ensinado pelo Cristo, 
centro e luz de todo o nosso ser, pode-
mos chegar a ser “irmãos e irmãs de 
todos’’. Só quem encontrou Deus no 
mistério da oração tem capacidade de 
viver uma amizade social que é ver-
dadeiro amor ao outro. “Não há amor 
maior do que dar a vida por aqueles a 
quem se ama” (1 Jo 3, 16). A Campa-
nha da Fraternidade parte de uma vi-
são social, a ilumina com a Palavra de 
Deus, e convida a agir com a conversão 
não às ideologias do momento, mas à 
pessoa de Jesus de Nazaré.

*  Sacerdote carmelita, nascido em Arezzo, na 
Itália. Trabalhou por vários anos no Brasil, 
tendo se naturalizado brasileiro. Reside no Egito 
desde 2010, onde é reitor da Basílica de Santa 
Teresinha. É especialista na espiritualidade dos 
santos carmelitas.

O olhar dos verdadeiros místicos não nos afasta da 
realidade, mas nos permite vê-la a partir do nosso 
diálogo com Deus na oração.

Frei Patrício Sciadini*

Arte: Sergio Ricciuto Conte
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O que signi"ca, nesta situação epocal, 
propor a mensagem que se concentra 
na expressão “Todos irmãos”? Esta 
ecoa a fala de Francisco de Assis, reto-
mada em nossos dias pelo Papa Fran-
cisco. Trata-se de uma fala que exorta à 
fraternidade. Nela ressoa o Evangelho. 
Comunica o seu sabor. O ser cristão 
não se de"ne pelo mero assentimento 
a dogmas ou pela adesão a ritos. O ser 
cristão se de"ne pela posição que o ser 
humano toma na tensão dialética de 
amor e ódio que marca a história hu-
mana. Consiste no seguimento de Je-
sus, em adotar a forma de sua vida e a 
essência de sua pregação, que diz: “Ou-
vistes o que foi dito: amarás o teu pró-
ximo e odiarás teu inimigo. Pois eu vos 
digo: amai vossos inimigos e orai pelos 
que vos perseguem para serdes "lhos 
do vosso Pai que está nos céus. Pois 
Ele faz nascer o sol para bons e maus 
e chover sobre justos e injustos” (Mt 
5, 43-45). Estas palavras conclamam a 

Quando a amizade é social

Amigo da infância, da escola, do 
bairro, da comunidade, do clube, do 
trabalho, e assim por diante, se pode 
enumerar as amizades. Amigo é com 
quem se tem a"nidade, cumplicida-
de, con"ança, compreensão e que 
está sempre presente na tua vida, es-
tando ele perto ou longe. Na origem 
latina, amicitia é um termo que tem a 
mesma raiz de amare: amor. No gre-
go, segundo alguns autores, amigo é 
um composto de a (sem) + ego (eu), 
que mais ou menos seria: “sem eu”, 
sem apego. Jesus escolheu chamar os 
discípulos de amigos aos quais tudo 
revelou: “Já  não vos chamo servos, 
porque o servo não sabe o que faz seu 
senhor. Mas chamei-vos amigos, pois 
vos dei a conhecer tudo quanto ouvi 
de meu Pai” (Jo 15,15).

E por que amizade social? O que 
difere amizade da amizade mais ge-
ral? Amizade social, este tema esco-
lhido para a Campanha da Fraterni-
dade 2024, nos indica um caminho 
mais amplo para os relacionamentos, 
um olhar para o mundo além das 
fronteiras geográ"cas, sociais e eco-
nômicas, com foco para aqueles que 
mais precisam. 

O cartaz da Campanha de 2024 
traz o Papa Francisco de bengala (as-
sumindo limites) e no peito a cruz de 
Dom Helder Câmara, aludindo à se-
melhança entre eles no olhar em bus-
ca dos mais vulneráveis e lembrando 
uma das maiores "guras brasileiras 
do século XX na luta pelos pobres e 
marginalizados. Dom Helder, mentor 

da CNBB, da qual era secretário-ge-
ral quando em 1964 foi realizada a 1ª 
Campanha da Fraternidade.

A amizade social nos convida a 

construir uma sociedade sem ex-
clusão, sem indiferença, sem dis-
criminação, sem violência e sem 
guerras: um convite para construir 

uma sociedade solidária. Ela nos 
impulsiona a abrir os horizontes 
para as relações internacionais, 
economia, unidade das nações e da 
necessidade de estar agindo e so-
nhando coletivamente, com visão 
solidária e abertura aos interesses 
de todos, com liberdade dos pode-
res econômicos, com interesse ao 
bem comum, complementando que 
não devemos aceitar convites para 
ignorar a história ou deixar de lado 
a experiência dos mais velhos. (cf. 
Fratelli tutti, FT 13-14)

A parábola do Bom Samaritano 
muito nos ensina, pois o samarita-
no foi o único que teve piedade do 
homem caído e machucado, mesmo 
sendo ele um desconhecido. Um ato 
que foi além da amizade, extrapolou 
todos os parâmetros e foi ao encontro 
do bem do outro. A amizade social nos 
leva a trabalhar por políticas públicas 
que tenham como "m o bem comum, 
acatando as diversas formas da menta-
lidade, superando as indiferenças nas 
dimensões sociais e religiosas.

Devemos estimular a comunhão e 
o diálogo, caminhando sempre mais 
para uma cultura do encontro, a "m 
de construir a unidade em meio à plu-
ralidade, superando divisões e polari-
zações.  Daí, então, amizade social, já 
que sem fronteiras, que vai além de um 
relacionamento fechado em grupo, clã 
ou pessoas da mesma origem ou classe. 
O caminho é o diálogo, a escuta com o 
coração, sempre acreditando no amor 
intrínseco de todas as pessoas, pois 
criadas à imagem do Deus.

A Campanha da Fraternidade 2024 nos convida a ter este 
olhar abrangente e universal da amizade social na busca da 
solidariedade, ampliando fronteiras e fortalecendo a unidade, 
pois, de fato, somos todos irmãs e irmãos.

*  Membro do Movimento dos Focolares. 
Advogado e professor.

Luiz Antonio  
Araujo Pierre*

Pela revolução da Fraternidade Universal
Marcos Aurélio  
Fernandes*

Em nossos dias, guerra e paz deixam de ser momentos. Em 
todo o planeta, continuamente vigora uma guerra mundial 
em fragmentos. A violência deixa de ser atos isolados para ser 
estado, modo de ser, de viver, de se relacionar com os outros, 
de se relacionar com a Terra e com os seus viventes. É a solução 
universal para todos os con!itos. O outro, o diverso, deixa de 
ser o parceiro de diálogo e de um relacionamento comunicativo 
dialético, para ser o inimigo a ser calado e eliminado. O estar 
mais conectados uns com os outros no mundo virtual não nos 
tornou mais capazes de uma comunicação mais viva, profunda, 
fecunda, criativa, dialogal. Em grande parte, ela alimenta uma 
cultura do confronto e do ódio e não a cultura do encontro, da 
fraternidade e da amizade social. 

do espírito, isto é, o desprendimento 
de todo e qualquer apego, concede.

O mundo moderno evocou tantas 
vezes a necessidade de revoluções em 
favor da liberdade e da igualdade. Mas 
ainda falta realizar, de fato, uma revo-
lução em favor da fraternidade. Só a 
fraternidade universal pode dar senti-
do a todas as lutas por libertação e por 
igualdade. Seremos capazes de dar 
início a uma revolução da fraternida-
de? Não foi isso que fez Jesus de Naza-
ré? Não foi isso que fez Francisco de 
Assis? Aristóteles dizia que a cidade se 
fundamenta sobre a justiça e sobre a 
amizade social. Que reine, na cidade, 
a justiça é condição necessária, mas 
ainda não su"ciente para a boa vida 
de todos. É preciso que reine a ami-
zade social. Ela é a condição su"ciente 
da vida boa para a sociedade humana. 
Sem uma reviravolta da cultura con-
temporânea, o mundo seguirá sendo 
cada vez mais triste e escuro, imundo 
e inóspito, e a Terra continuará sendo 
cada vez mais deserta e desolada.

*   Professor da Universidade de Brasília 

Luciney Martins/O SÃO PAULO

uma metanoia, isto é, uma reviravolta 
do espírito, do coração humano. 

O Evangelho é a dinâmica da vida 
da terra iluminada e saboreada pela 
caridade universal. Ser evangélico é 
ser católico e ser católico é ser capaz 
de um amor-gratuidade que se abre 
para todas as diferenças. É ter o modo 
de ser de Jesus Cristo, que não excluiu 
ninguém de seu amor, e do Pai de Je-
sus Cristo, que faz nascer o sol para 
bons e maus e faz cair a chuva para 
justos e injustos. É, como notou São 

Francisco, ser menor, submisso a toda 
criatura humana por amor de Deus. 
Esta submissão nada tem de subser-
viência. É antes, colocar-se como a 
raiz, que tudo sustenta, como a terra, 
que, esquecida e desprezada, a tudo 
concede sustentação e solidez e tudo 
nutre, generosamente. Este é o modo 
de ser da Humildade, que é o vigor do 
poder inocente, do poder convertido 
em serviço. Quem tem este modo de 
ser se faz artesão, artí"ce, da paz. Este 
caminha na liberdade que a pobreza 
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Fraternidade e amizade social: 
contribuições para um cotidiano mais solidário

Tempo de conversão: assim apren-
di o signi"cado da Quaresma. Nessa 
perspectiva, as temáticas anualmente 
propostas pela CNBB para este perío-
do nos proporcionam re!exões para 
uma vivência efetiva do Evangelho, 
em direção ao Amor de Deus! Nes-
te ano, somos convidados a re!etir 
sobre o cuidado em nossas relações 
sociais, nossas práticas de amor fra-
terno, para a construção de socieda-
des mais solidárias e justas. Re!exões 
que nos ajudam a caminhar rumo à 
ajuda solidária frente a desastres ou 
impactos de episódios climáticos ex-
tremos; para o acolhimento solidário 
e a atenção a migrantes e refugiados 
por guerras e intolerância política ou 
religiosa; ao compromisso solidário 
para a construção de uma sociedade 
mais justa e menos desigual.

É bom ter um espírito solidário. Uma 
pessoa mais fraterna, mais solidária, 
diante de uma crise, de um proble-
ma pessoal, se mantém como parte 
de uma trama de relacionamentos, 
de um grupo social do qual se sente 
parte. Com isso, encontra melhores 
condições para enfrentar as di"cul-
dades e superar os problemas. A par-
tir dos laços comunitários, não se vê 
mais sozinha diante dos desa"os e 
das di"culdades: partilha valores, ob-
jetivos comuns, propõe novas ações, 
mantém-se aprendendo e ensinando. 
Percebe-se mais realizada na con-
tribuição que dá buscando ajudar a 
resolver problemas dos outros e da 
coletividade e, reciprocamente, rece-
bendo apoio para di"culdades usuais 
do viver e do conviver. Assim, essa 
pessoa se vê valorizada, tem menos 
chance de sofrer com as sensações de 
solidão ou de impotência, tão comuns 
em nossa sociedade.

Além disso, as redes de relaciona-
mentos comunitários são importan-
tes para manutenção, crescimento e 
aprofundamento da fé; para ajudar a 
pessoa a ser capaz de agir e superar os 
problemas a partir da fé.

Por outro lado, pessoas menos so-
lidárias, que exibem comportamentos 
antissociais, violentos e agressivos, 
têm mais possibilidade de apresentar 
sinais de depressão, isolamento social, 
embotamento afetivo, di"culdade em 
se expressar, vincular-se aos demais. 
Pessoas com esses modos de se rela-
cionar, ao contrário do que preten-
dem parecer, tendem a ser tão solitá-
rias quanto aquelas, aparentemente, 
submissas e resignadas, passivas dian-
te da vida. Muitas vezes. apresentam 
sinais de comprometimento tanto em 
sua saúde mental quanto física, ten-
dendo a ter mais problemas gástricos 
e cardíacos, por exemplo.

Por que é difícil ser solidário? Se a 
experiência de amizade, solidarieda-

de e fraternidade é tão positiva, por 
que muitas vezes as pessoas desenvol-
vem um comportamento tão agressi-
vo e hostil em relação aos demais? As 
di"culdades em ser solidário aconte-
cem principalmente quando o outro 
é visto como uma ameaça ao seu ter-
ritório individual. Frequentemente, é 
uma questão de territorialidade e de 
insegurança. Não se vê o outro como 
ajuda, como colaboração; mas, sim, 
como ameaça, como perigo.

Às vezes, essa visão é fundamenta-
da, o outro realmente se coloca como 
uma ameaça à pessoa e seus valores. 
Muitas vezes, contudo, trata-se mui-
to mais de um desconhecimento, da 
falta de um trabalho de aproximação, 
do que de um problema real. Apren-
demos a nos relacionar e a formar 
vínculos, a partir da observação das 
situações em que estamos inseridos, 
e das experiências que vivemos em 
nosso cotidiano, as consequências 
de nossas ações. Por isso, é impor-
tante identi"car valores que podem 
ser compartilhados e que são parte 
constituinte de nosso estilo de vida. 
Pode acontecer que, em alguns casos, 
o rompimento dos laços de relaciona-
mento seja inevitável; identi"car os 
processos que levaram à formação e à 
ruptura de vínculos nos auxilia ao au-
toconhecimento, a reconhecer nossas 
potencialidades e limitações. Vincu-
lar-se afetivamente com o outro, com 
nossos lugares, com espaços de vida 

na natureza contribuem para melhor 
qualidade de vida e bem-estar huma-
no e do meio ambiente.

A importância das habilidades so-
ciais. Sendo assim, o tema da Cam-
panha da Fraternidade deste ano nos 
conduz a re!exões sobre o cuidado 
em nossas relações sociais para pra-
ticar o amor fraterno, em direção a 
sociedades mais solidárias e justas. 
Nesse sentido, é importante o de-
senvolvimento de nossas habilidades 
sociais, aquele conjunto de compor-
tamentos que permitem uma ade-
quada expressão de nossos desejos, 
sentimentos, valores e atitudes no 
âmbito interpessoal, familiar e social. 
São comportamentos que nos permi-
tem demonstrar empatia, estabelecer 
amizades e relações interpessoais de 
forma e"caz. Na ausência dessas ha-
bilidades, relativamente simples, se 
aprofunda o fosso que nos separa uns 
dos outros por incompreensões e ou-
tros motivos até irrelevantes.

Entre essas habilidades, ampla-
mente usadas pelas pessoas no seu 
cotidiano, estão: cumprimentar (re-
conhecer o outro e desejar o melhor); 
pedir ajuda (reconhecer limitações 
pessoais); desculpar-se e desculpar; 
saber fazer críticas construtivas (ser 
participativo); demonstrar assertivi-
dade (ter clareza de limites pessoais 
e dizer “não” quando necessário); ser 
gentil (assertividade não agressiva); 

praticar “por favor” (solicitar licen-
ça) e “obrigado/a” (agradecimento); 
apresentar dúvidas e questionamen-
tos antes de censurar e condenar; de-
senvolver a empatia.

A prática sincera e consistente des-
sas habilidades é importante tanto para 
a própria pessoa, que se vê atuando e 
participando da vida do outro e da co-
munidade, de modo construtivo e afe-
tivamente sadio; quanto para os outros, 
que reconhecem as contribuições dos 
demais e não se sentem mais sozinhos 
e ameaçados; e para toda a sociedade, 
que consegue avançar e superar seus 
problemas com mais colaboração e fa-
cilidade – seja numa situação pequena 
em família, seja numa decisão política 
que envolve toda a nação.

Expressar os valores cristãos. 
Diante de um mundo individualis-
ta e centrado em ganhos materiais, 
o tema da amizade social nos ajuda 
a recuperar valores cristãos funda-
mentais – o amor ao próximo, a fra-
ternidade e a solidariedade. Conduz 
a nossa conversão a um olhar no vi-
ver cotidiano de relações e vínculos. 
As questões materiais não devem ser 
desprezadas, mas a justiça depende 
de sermos capazes de compartilhar 
os dons recebidos, de um viver de 
forma humana, reconhecendo o que 
nos faz humanos. 

Nossa realização não vem da apa-
rência ou do status que os bens mate-
riais dão, do número de views que os 
in!uenciadores têm nas redes sociais, 
mas, sim, do seguimento aos valores 
do Evangelho. Que a amizade social, 
que nos é proposta nesta Campanha 
da Fraternidade, nos incentive a vi-
ver o cotidiano na atenção ao nosso 
próximo, para a vivência fraterna no 
cuidado de nossa Casa Comum e de 
nossos irmãos, em Jesus Cristo!

O tema da Campanha da Fraternidade de 2024, 
“Fraternidade e Amizade Social”, nos conduz a uma re!exão 
sobre nossas práticas de amor fraterno, sobre o cuidado em 
nossas relações sociais, na busca da solidariedade a partir 
dos ensinamentos de Jesus: somos todos "lhos de Deus e, 
portanto, irmãos. Nessa perspectiva, o Papa Francisco nos 
exorta continuamente sobre a necessidade do cuidado na vida 
cristã – para com nossa Casa Comum, nossa vida em uma 
sociedade e  (cf. Laudato sí’, LS 78, 201, 208, 210-216;  
Fratelli Tutti, FT 17, 114, 181, 223).

Marlise A. Bassani*

Universidade Católica de São Paulo, onde se 
dedica aos temas que envolvem a relação entre 
a psicologia e as questões ambientais e de 
espiritualidade.

Ketut Subiyanto/Pexels August de Richelieu/Pexels
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“O sacerdócio batismal e a comple-
mentaridade da vocação matrimonial 
e da vida consagrada com o sacerdócio 
fundamental” foi o tema da conferência 
acadêmica do Cardeal Marc Ouellet, 
Prefeito Emérito do Dicastério para os 
Bispos, na Faculdade de Teologia Nos-
sa Senhora da Assunção da Pontifícia 
Universidade Católica de São Paulo  
(PUC-SP), na segunda-feira, 11.

O Purpurado canadense, que também 
foi Presidente da Pontifícia Comissão para 
a América Latina, está no Brasil para o 
lançamento da obra “Para uma teologia 
fundamental do sacerdócio”, que reúne as 
atas do Simpósio Internacional realizado 
no Vaticano em fevereiro de 2022, promo-
vido pelo Cardeal Ouellet e pelo Centro de 
Pesquisa e Antropologia das Vocações.

O evento acadêmico integrou a co-
memoração dos 75 anos da Faculdade de 
Teologia Nossa Senhora da Assunção, e 
contou com a presença do Cardeal Odilo 
Pedro Scherer, Arcebispo de São Paulo e 
Grão-chanceler da PUC-SP, além de bis-
pos auxiliares da Arquidiocese e bispos 
das dioceses da Província Eclesiástica de 
São Paulo.

“O aprofundamento da relação entre 
as duas participações – batismal e minis-
terial – no único sacerdócio de Cristo é 
fundamental para renovar a missão da 
Igreja no espírito de abertura e diálogo 
do Concílio Vaticano II”, destaca a apre-
sentação do livro, que sintetiza a confe-
rência do Cardeal Ouellet.

No domingo, 10, o Cardeal Marc Ouellet, Prefeito Emérito do Dicastério para os Bispos, pre-
sidiu a missa do 4º Domingo da Quaresma na Catedral da Sé. A Eucaristia foi concelebrada 
pelo Cardeal Odilo Pedro Scherer, Arcebispo de São Paulo. Na homilia, o Cardeal Ouellet 
recordou que o grande anúncio da liturgia desta data é que: “Deus é rico em misericórdia. 
Quando estávamos mortos por causa das nossas faltas, Ele nos deu a vida com Cristo”.

‘O Batismo é o fundamento da nossa 
igual dignidade de filhos de Deus’
AFIRMOU O CARDEAL 
MARC OUELLET, 
PREFEITO EMÉRITO 
DO DICASTÉRIO 
PARA OS BISPOS, 
EM CONFERÊNCIA 
ACADÊMICA NA 
FACULDADE DE 
TEOLOGIA DA PUC-SP

FERNANDO GERONAZZO 
ESPECIAL PARA O SÃO PAULO

 
POVO SACERDOTAL

O Conferencista enfatizou que a 
missão da Igreja não é primariamente 
clerical, mas batismal, fundamenta-se 
no dom do Batismo, envolvendo o teste-
munho dos batizados que constituem a 
grande maioria do povo de Deus no seu 
percurso histórico.

“O ministério profético, sacerdotal e 
pastoral dos bispos e dos padres existe 
para que as comunidades cristãs pos-
sam exercer um sacerdócio na socieda-
de, para que possam ser mediadoras da 
graça e da esperança. A Palavra de Deus 
e os sacramentos são dados com este ob-
jetivo preciso. Por isso, o apelo do Papa 
Francisco a uma conversão missionária 
da Igreja sugere, sobretudo, a imagem de 
um povo em movimento, missionário, 
que leva a luz do Evangelho às nações”, 
acrescentou.

O Cardeal Ouellet convidou os pre-
sentes a olharem para o futuro, alargando 
a perspectiva vocacional do sacerdócio 
dos padres em direção ao sacerdócio co-
mum dos batizados. “Quando se fala de 
sacerdócio em um contexto católico, pen-
sa-se imediatamente e exclusivamente 
no sacerdócio dos ministros ordenados, 
sejam eles bispos, padres ou diáconos. É 
como se o Concílio Vaticano II não tives-
se dado seguimento à sua a"rmação do 

sacerdócio comum dos batizados”, a"r-
mou, citando o seguinte trecho da consti-
tuição dogmática Lumen gentium:

“Cristo Nosso Senhor, Pontí"ce esco-
lhido entre os homens (cf. Hb 5,1-5), fez 
do novo povo um ‘reino sacerdotal para 
seu Deus e Pai’ (Ap 1,6; cfr. 5,9-10). Na 
verdade, os batizados, pela regeneração e 
pela unção do Espírito Santo, são consa-
grados para serem casa espiritual, sacer-
dócio santo, para que, por meio de todas 
as obras próprias do cristão, ofereçam 
sacrifícios espirituais e anunciem os lou-
vores daquele que das trevas os chamou 
à sua admirável luz (cf. 1 Pd 2,4-10)”.

 
IGREJA MINISTERIAL

“Os leigos são a grande parte do povo 
de Deus, mas terão consciência de que 
lhes foi con"ada uma missão no mun-
do?”, indagou o conferencista, ressal-
tando a necessidade de compreender a 
dimensão ministerial da Igreja, para que 
se compreendam a sinodalidade eclesial 
a partir dos seus múltiplos ministérios 
hierárquicos, catequéticos, caritativos, 
carismáticos, de acordo com o papel e a 
função de cada um no conjunto da co-
munidade.

Nesse sentido, o Cardeal Ouellet aler-
tou para o risco da clericalização, enfa-
tizando que essa não é a realidade que 
afeta apenas os clérigos, mas também os 
próprios leigos. “Seria melhor caminhar 
para uma Igreja inteiramente sacerdotal e 
missionária, porque o Batismo é o funda-
mento da nossa igual dignidade de "lhos 
de Deus e de nosso apelo à santidade”.

O sacerdócio de Cristo, portanto, é 
participado de duas maneiras na Igreja. 
“Em primeiro lugar, por meio do Ba-
tismo que nos torna membros de seu 
corpo. Em segundo lugar, por meio do 
sacramento da Ordem, que estabelece 
alguns como ministros de Cristo cabeça, 
isto é, com sinais sacramentais de Cristo 
Senhor como chefe, o esposo da Igreja, 
seu corpo”, explicou o Purpurado.

Os ministros ordenados, então, têm a 
missão de acompanhar, guiar e alimentar 
a comunidade dos batizados por meio da 
pregação da Palavra de Deus e do dom 

dos sacramentos. “Deste modo, a Igreja 
participa na mediação de Cristo de duas 
maneiras”, completou.

 
BATISMO

“Já se pensou na relação entre essas 
duas formas de participação do úni-
co sacerdócio de Cristo no decurso 
da formação inicial e permanente dos 
padres? Estão os leigos envolvidos na 
Igreja e no mundo em virtude do seu 
Batismo ou estão apenas em virtude de 
uma espécie de envolvimento socio-
lógico devido à cultura católica domi-
nante? Como se vive o testemunho do 
Evangelho na família, no trabalho, nas 
relações sociais e até no empenho polí-
tico?”, questionou o Cardeal.

Dom Marc acrescentou que, durante 
o simpósio realizado em 2022, consta-
tou-se que o Concílio Vaticano II ainda 
não foi inteiramente aplicado no que se 
refere à mediação da Igreja como sacra-
mento de salvação. “Perguntamo-nos se 
não teria chegado a hora de o Cristia-
nismo voltar-se para uma Teologia fun-
damental do sacerdócio que recoloque 
o ministério hierárquico como serviço, 
devolvendo ao sacerdócio comum dos 
batizados o seu devido lugar”, a"rmou.

Por "m, o conferencista reforçou que 
o Concílio Vaticano II convida a alargar 
a visão do sacerdócio, reenquadrando o 
sacerdócio hierárquico ao serviço do sa-
cerdócio "lial e fraternal dos batizados. 
“Essa perspectiva sacerdotal aponta o 
caminho para a conversão missionária 
da Igreja, porque essa perspectiva reva-
loriza a comunhão eclesial como sendo 
essencialmente missionária e, ao mesmo 
tempo, desperta o sentido da vida como 
vocação e a alegria da existência cristã”, 
concluiu.

HOMENAGEM
No "m do evento, o Cardeal Ouellet 

foi homenageado com a Medalha São 
Paulo Apóstolo, entregue pelo Cardeal 
Scherer em reconhecimento à importan-
te contribuição acadêmica do canadense 
à Igreja em São Paulo com sua visita e 
com a conferência ministrada.

Luciney Martins/O SÃO PAULO

Luciney Martins/O SÃO PAULO
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Com o intuito de resgatar a essência 
do catolicismo e pautadas nos ensina-
mentos do Evangelho, do Catecismo, dos 
Santos Padres e dos doutores da Igreja, 
um grupo de sete amigas criou há um 
ano o Clube da Lareira.

Por meio de uma conta no Instagram 
(@clubedalareira), elas compartilham 
mensagens de fé, ensinamentos dos san-
tos; resgatam o feminino e os valores da 
família; ressaltam a "delidade no Ma-
trimônio; e apresentam dicas sobre eti-
queta, mesa posta, decoração, viagens, 
vestimentas, postura nas celebrações e 
eventos católicos.

As integrantes são Paula Simonetti 
Junqueira de Andrade Amaral Salles, 41, 
advogada e mãe de três "lhos; Daniela 
Viana de Oliveira Henriques Soares, 50, 
advogada e mãe de três "lhos; as irmãs 
Maria Carolina Loewen Silvestre Azeve-
do, 39, administradora de empresas e mãe 
de seis "lhos; Clarissa Loewen Silvestre 
Vidigal, 37, dona de casa e mãe de três "-
lhos; Adriana Sacchetto de Góes Almeida, 
50, engenheira e mãe de três "lhos; Maria 
Clara Loewen Silvestre, 20, estudante de 
Direito; e Pietra Bertolazzi, 38, in!uencia-
dora digital e mãe de uma "lha.

INSTRUMENTOS DE DEUS
A ideia do grupo surgiu quando, jun-

tas, elas viajaram no feriado de Corpus 
Christi de 2023 para a cidade de Itamon-
te (MG). Com seus familiares, as mulhe-
res ali vivenciaram momentos fortes de 
oração, partilha da vida, união e resgate 
da fé em família.

“Foi um momento muito signi"ca-
tivo. Nós nos conhecíamos da Paróquia 
Nossa Senhora do Brasil, na Região 
Episcopal Sé, mas ali o que nos unia era 
Deus e o desejo de ampliar as relações e a 
união de nossas famílias”, a"rmou Paula, 
recordando que cada uma tem uma ex-
periência de fé a partir de seus pais, avós, 
grupos e da vivência comunitária, e tra-
zem em comum o desejo de manter e ex-
pandir essa chama viva para seus "lhos e 
todas as famílias.

O Clube da Lareira leva esse nome 
remontando à experiência da Instituição 
Lareira, fundada em 1946 por um grupo 
de famílias orientadas pelo Monsenhor 
Benedicto Mario Calazans, apoiado pelo 
Cardeal Carlos Carmelo de Vasconcelos 

No Clube da Lareira, mulheres valorizam a essência 
da fé, dos bons costumes e do amor em família
INICIADO HÁ 1 ANO, 
GRUPO JÁ CONTA 
COM QUASE 25 MIL 
SEGUIDORES NO 
INSTAGRAM; PROPÓSITO 
É CONDUZIR AS 
PESSOAS A UMA VIDA 
DE SANTIDADE E AO 
ENCONTRO COM 
CRISTO

ROSEANE WELTER
ESPECIAL PARA O SÃO PAULO 

Motta, então Arcebispo de São Paulo. A 
iniciativa se voltava a prestar serviços de 
apoio e orientação na formação familiar, 
ética, cultural, social e cristã. O nome 
tem relação com a existência dos fogões 
como critério de parentesco para os ca-
samentos realizados nos burgos e vilare-
jos, resgatando o sentido de fogo do lar. 

“Signi"cativo o nome, pois enquanto 
conversamos sobre a criação do Clube, 
estávamos junto a uma lareira. A larei-
ra une, aquece e aproxima”, enfatizou 
Clarissa. “Somos instrumentos de Deus 
e queremos oferecer a outras pessoas 
a experiência de ser e estar em família, 
cultivando e promovendo os valores e 
a formação cristã”, ressaltou. “Ansiamos 
o Céu para nós e nossa família. Enten-
demos que nossa caminhada poderá 
ser mais fecunda num ambiente de cul-
tura católica vivida com naturalidade e  
beleza”, frisou. 

Maria Carolina destacou que no Ins-
tagram, “nosso intuito é falarmos de tudo 
o que gostamos: festas com sentido, refei-
ções feitas com amor, conversas que diver-
tem e edi"cam, a tradição que encanta, a 
decoração que nos lembra quem somos, 
a natureza que nos aproxima do Criador”.

CULTURA CATÓLICA
As amigas são unânimes ao enfati-

zar a necessidade de resgatar a cultura 
católica. “Não queremos ditar regras, 
mas resgatar a beleza dos sacramentos, 
das vestimentas adequadas para as cele-
brações, orientar mulheres e mães com 
dicas saudáveis e introduzir os "lhos na 
participação comunitária”, continuou 
Maria Carolina.

O Clube da Lareira já conta com qua-
se 25 mil seguidores no Instagram. As 
postagens são feitas a partir de pesquisas, 
estudos, consulta em documentos e fon-
tes da Igreja; na orientação de um sacer-
dote e experiências do cotidiano. 

“A pandemia emergiu a dinâmica vir-

tual também para as celebrações e vivên-
cia da fé. Pelos meios de comunicação, 
alcançamos pessoas que muitas vezes 
estão afastadas de Deus, e com as posta-
gens buscamos aprender e ressigni"car 
conceitos. Queremos resgatar a obser-
vância dos bons exemplos católicos – na 
postura, no modo de vestir-se, no jeito 
de falar – buscando inspirar pessoas e fa-
mílias”, explicou Daniela, pontuando que 
o Clube segue o calendário litúrgico para 
as ações. Ela lembrou ainda que na mí-
dia social as pessoas encontram uma sé-
rie com orientações sobre a Santa Missa 
além de outras formações e curiosidades.

“O Clube me aproxima de Cristo e 
me permite experiências de fé profun-
das”, assegurou Maria Clara, a mais jo-
vem das integrantes. “O modo que me 
visto e me relaciono com os colegas de 
faculdade, por exemplo, acaba chaman-
do a atenção de outros jovens”, disse ela 
que deseja apresentar o Clube para seus 
colegas do curso de Direito. 

ESSÊNCIA DA FÉ
À reportagem do O SÃO PAULO, as 

componentes do Clube da Lareira ressal-
taram que a principal missão do grupo 
é resgatar a essência da fé católica, valo-
rizar os bons costumes, unir e reunir fa-
mílias em casa e na Igreja e, sobretudo, 
conduzir as pessoas à busca da santidade 
e do encontro com Cristo. 

“Nosso objetivo é alcançar o públi-
co católico que quer viver e buscar o céu. 
Há pessoas, por exemplo, que nos pedem 
ajuda para rezar o Terço, orientações para 
bem viver a Quaresma, para resgatar a 
unidade na família”, mencionou Paula. 

Adriana contou que foi criada em 
uma família com valores cristãos, mas 
somente no período da pandemia reto-
mou uma vida de fé na Igreja. “Amo e 
agradeço todos os dias por ser católica. 
Ser membro do Clube é para mim uma 
experiência maravilhosa de poder convi-

ver com mulheres virtuosas e aprender 
com elas a cultura católica”, disse. Para 
ela, o Clube “representa uma forma de 
ajudar pessoas em fase de conversão e 
que muitas vezes podem se sentir so-
zinhas e sem ter a quem recorrer; sinto 
como uma oportunidade que Deus nos 
deu para fazer apostolado de uma forma 
leve e também com exemplos concretos 
do que passamos”. 

Instagram: @clubedalareira

Sobre o matrimônio, o Clube 
assim o descreve: “O Matri-
mônio é um Sacramento insti-
tuído por Nosso Senhor Jesus 
Cristo e que estabelece uma 
união santa e indissolúvel entre 
o homem e a mulher, e lhes dá 
a graça de se amarem um ao 
outro santamente (826 Catecis-
mo Maior de São Pio X). A inten-
ção de quem se casa deve ser, 
segundo o Catecismo, fazer a 
vontade de Deus, procurar nele 
a salvação da própria alma, e 
educar os filhos dentro da fé”.

Sobre a oração do Santo Ter-
ço, elas rememoram os ensi-
namentos de São Luís Maria 
Grignion de Montfort: “Quem 
recita seu Terço sozinha tem 
apenas o mérito de um Terço, 
mas se ela o recitar com trinta 
pessoas, ela terá o mérito de 
trinta Terços. Essas são as leis 
da oração pública”, e, ainda, 
“entre todos os modos de reci-
tar o Santo Rosário, o mais glo-
rioso a Deus, o mais salutar à 
alma e o mais terrível ao diabo 
é salmodiá-lo ou recitá-lo publi-
camente em dois coros”. 

@clubedalareira

Criadoras do Clube da Lareira ressaltam que o objetivo da iniciativa é valorizar o feminino e difundir a cultura católica na sociedade



Na noite de sexta-feira, 8, a comunidade de "éis da 
Paróquia São José, no Jardim Monte Alegre, Decanato 
São Tito, uniu-se para celebrar no galpão da futura nova 
matriz paroquial os 50 anos da primeira missa ocorrida 
na comunidade.

Inicialmente, o Padre Messias de Moraes Ferreira, 
Pároco, agradeceu a todos os padres que ali já trabalha-
ram, aos paroquianos que participaram das pastorais, 
alguns dos quais desde o início da comunidade, e fez 
memória daqueles que já partiram para a vida eterna. 
O Sacerdote também cumprimentou todas as mulheres 
pelo Dia Internacional da Mulher. 

Coube ao senhor Elias Aparecido Queiroz, paro-
quiano há 62 anos, contar sobre as origens da comuni-
dade. No "nal de 1973, ele, com apenas com 12 anos de 
idade, acompanhava seus pais que participavam da mis-
sa aos domingos na Paróquia Nossa Senhora Auxiliado-
ra, em Pirituba, junto com outros moradores do Jardim 
Monte Alegre. Foi então que cinco casais, entre os quais 
seus pais, participaram em 1974 de um Encontro de Ca-
sais com Cristo (ECC), após o qual decidiram iniciar a 
comunidade. Então, foram conversar com o Pároco da 
Nossa Senhora Auxiliadora. 

“Como não tínhamos ainda uma capela, a primei-

No sábado, 9, no Colégio Santo 
Agostinho, Decanato São Tiago de Al-
feu, aconteceu o 1º Encontro de Coroi-
nhas e Acólitos da Região Sé. Foi um 
momento que permitiu conhecer as re-
alidades de cada grupo, estreitar laços e 
traçar projetos.

Com a participação de cerca de 100 
crianças e jovens, representando os qua-
tro decanatos da Região, o encontro foi 

No domingo, 10, na Paróquia Divino Salvador, Decanato São Tomé, 
125 leigos participaram de uma manhã de espiritualidade no Colé-
gio Companhia de Maria. As re!exões foram conduzidas pelo Padre 
Edson Donizete Toneti, Administrador Paroquial, sobre os temas “Co-
munidade de amigos no Senhor” e “Travessia para a Fraternidade”. O 
encontro encerrou-se com a celebração da Eucaristia.

(por Padre Edson Donizete Toneti)

No sábado, 9, na Paróquia Santa Margarida Maria, Decanato São Tiago de Alfeu, aconteceu mais 
uma ação social às famílias carentes, com a entrega de 134 cestas básicas. Houve também uma 
palestra sobre a dengue.                                                                                  (por Pascom paroquial)

Na sexta-feira, 8, ocorreu a reunião do Conselho Paroquial de Pastoral (CPP) na Paróquia Santo Agos-
tinho, Decanato São Tiago de Alfeu. Foram discutidas as ações de evangelização para o ano de 
2024. O encontro encerrou-se com uma confraternização.                                     (por Pascom paroquial)

SÉ

100 crianças e jovens participam do Encontro de Coroinhas e Acólitos
ANA CAROLINA VENDRASCO DE SOUZA

COLABORAÇÃO ESPECIAL PARA A REGIÃO

coordenado pelo Padre Alessandro En-
rico de Bourbon, Assistente Eclesiástico 
regional para os Coroinhas.

Também participou da atividade 
Dom Rogério Augusto das Neves, Bispo 
Auxiliar da Arquidiocese na Região Sé, 

que estimulou e incentivou os trabalhos 
deste serviço na liturgia, que também é 
indispensável para o futuro da Igreja.

Flávio Luiz de Souza
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No sábado, 9, no Colégio Madre Paula Montalt, na Vila 
Hamburguesa, realizou-se o encontro da Escola Bíbli-
co-Catequética São José de Anchieta, com o tema 
“Mistagogia Catequética”, conduzida pelo Padre Geraldo 
Raimundo Pereira, Assistente Eclesiástico da Animação 
Bíblico-Catequética da Região Lapa, com a participação 
de mais 110 catequistas dos decanatos da Região Lapa. 
O Sacerdote falou sobre a identidade do catequista como 
mistagogo.                                      (por Benigno Naveira)

Padre Euclides: 88 anos dedicados à evangelização
Na noite do domingo, 10, a comunidade de "éis da Paróquia 

Cristo Jovem, na Lapa de Baixo, Decanato São Simão, participou 
da missa em ação de graças pelos 88 anos de vida e 41 de sacer-
dócio do Padre Euclides Eustáquio de Castro, Pároco

No começo da missa, Padre Euclides agradeceu a toda comu-
nidade pela acolhida por todos estes anos e o apoio e incentivo 
no trabalho de evangelização. 

“Agradeço a Deus por chegar a esta idade com saúde, lúcido, 
consciente dos meus atos e com muita disposição de trabalhar, 
servindo a Deus no caminho da evangelização até quando Ele 
permitir. Iniciei meus trabalhos como sacerdote há 41 anos nesta 
paróquia, e formei uma família, a ‘família Cristo Jovem’, que co-
memora comigo hoje esta data tão importante em minha vida”.

Padre Euclides deixa uma mensagem aos seminaristas: que 
tenham muita fé na vocação sacerdotal, para se tornarem servos 
de Deus e de sua Palavra. (BN)

LAPA

Fiéis comemoram cinquentenário da 1ª missa no Jardim Monte Alegre
BENIGNO NAVEIRA

COLABORADOR DE COMUNICAÇÃO NA REGIÃO

ra missa foi celebrada em um imóvel que pertencia 
à Sociedade Amigos de Bairro, pelo Padre Orestes, 
Vigário Paroquial da Paróquia Nossa Senhora Auxi-
liadora. Ele vinha uma vez por mês para celebrar”, re-
cordou Queiroz.

Em 1976, foi adquirido um terreno na Rua José Vi-
cente Ramos. Até 1977, as celebrações aconteciam a céu 
aberto no terreno, até que se conseguiu construir a ca-
pela, que tempos depois recebeu o nome de Capela São 
José. As celebrações, então, se tornaram permanentes 
aos domingos, às 17h. 

Aos poucos, iniciou-se na Capela São José as pasto-
rais do Batismo, Catequese e grupo de jovens, e foram 
sendo ampliados os trabalhos de evangelização. Com a 
expansão do número de "éis, a comunidade se mobili-
zou para construir um templo maior no mesmo ende-
reço. Em agosto de 2021, as missas passaram a ser cele-
bradas no terreno localizado na Rua Jurumbi, 700, onde 
será erguido o novo templo da matriz paroquial.

Antes da bênção "nal, o Padre Messias recordou a 
festa do padroeiro, que será iniciada com a novena entre 
os dias 10 e 18, o dia de São José, na terça-feira, 19.

Benigno Naveira

Benigno Naveira

Pascom paroquial



14 | Regiões Episcopais/Geral | 13 a 19 de março de 2024 |  
www.osaopaulo.org.br
www.arquisp.org.br

Os membros dos Conselhos Administrativo-Econômicos Paroquiais da Região Ipiran-
ga participaram no sábado, 9, na sede regional, do encontro de apresentação das Normas 
Administrativas e Financeiras da Arquidiocese de São Paulo, conduzido pelo Padre João 
Júlio Farias Júnior, Procurador da Mitra Arquidiocesana. O Padre Antônio de Lisboa Lus-
tosa Lopes, Ecônomo da Região, tratou sobre a boa administração paroquial e o cuidado 
necessário que deve ser dispensado aos balancetes "nanceiros.            (por Pascom regional)

No sábado, 9, na sede da Região Santana, aconteceu o encontro da Escola Bíblico-
-Catequética São José de Anchieta, reunindo aproximadamente 140 catequistas 
de diversas paróquias da Região, que puderam aprofundar seus conhecimentos 
sobre a Catequese e trocar experiências. Foram ministradas palestras e workshops 
sobre a catequese na formação religiosa dos jovens, as técnicas de evangelização 
por meio da Catequese e a in!uência da cultura contemporânea na prática catequé-
tica. Os participantes também tiveram a oportunidade de participar de momentos 
de oração e re!exão.                                                                                  (por Robson Francisco)

SANTANA
Robson Francisco

A Associação Amparo Maternal re-
alizou na sexta-feira, 8, o lançamento da 
segunda edição da revista “Amparo pela 
Vida”, no Auditório Maria Rosa Mística, no 
Centro Universitário Assunção (Unifai). 

Participaram do evento Dom Carlos 
Lema Garcia, Bispo Auxiliar da Arqui-
diocese na Região Lapa; Padre Jorge Ber-
nardes, Assessor Eclesiástico da entidade; 
Sonaira Fernandes, secretária estadual de 
políticas para mulher; Anderson Pomini, 
Diretor do Porto de Santos (SP), além de 
membros da diretoria, colaboradores, vo-
luntários, doadores e as mães acolhidas 
pela instituição.

A publicação apresenta os resultados 
da Campanha Amparo pela Vida 2023, re-
alizada de maio a dezembro. Os destaques 

são a ação Paróquia Solidária, que arreca-
da cupons "scais nas paróquias, somando 
forças da Igreja e sociedade na promoção 
da vida realizada na entidade, e o aumento 
da capacidade do centro de acolhida em 
100% (de 50 para 100 vagas). 

Uma nova campanha já tem metas 

de"nidas, como a implementação de uma 
padaria social, a adequação das estruturas 
da área técnica, a oferta de 600 horas de 
capacitação para todas as acolhidas, entre 
outras. A nova etapa  da Campanha ‘Am-
paro pela Vida’ terá início em 12 de maio 
e término em 8 de dezembro deste ano. 

Para Lorenna Pirolo, Diretora-Pre-
sidente do Amparo Maternal, a revista 
é o espelho do trabalho em cooperação 
desenvolvido pela instituição, fortale-
cendo a caridade organizada em prol 
do bem comum. “Juntos, "ca possível”,  
enfatizou.

PASCOM DA REGIÃO IPIRANGA

No Dia Internacional da Mulher, Amparo Maternal lança revista sobre suas ações

IPIRANGA

A Casa da Solidariedade, fundada como gesto concreto da Campanha da Fraternida-
de de 1999, cujo tema foi “Sem trabalho, por quê?”, celebrou no sábado, 9, os 25 anos de 
atendimento às pessoas em busca de emprego, com missa presidida pelo Padre Benedito 
Vicente de Abreu, Assessor Eclesiástico da instituição. Na entidade, são oferecidos cursos 
para formação de pro"ssionais como eletricista, cuidador de idosos e costureira, além de 
cursos de inglês e pré-vestibular, atendimento psicológico, rodas de conversa para mulhe-
res e idosos e atendimento a pessoas em situação de rua.                       (por Pascom regional)

Na manhã do sábado, 9, representantes das equipes paroquiais da Pastoral da Comuni-
cação da Região Ipiranga se reuniram na Paróquia Santa Ângela e São Serapião, Decana-
to Santo André, para um aprofundamento com o tema “Pascom: a pastoral da transversa-
lidade”. Participaram desse encontro pela primeira vez os agentes de Pascom da Paróquia 
Nossa Senhora Rainha dos Apóstolos, recém-integrada à Região.          (por Tatianna Porto)

No sábado, 9, os coordenadores das Organizações de Leigos, Associações de Fiéis, 
Movimentos e Novas Comunidades da Arquidiocese de São Paulo estiveram reunidos 
na sede da Região Ipiranga. O Padre Everton Fernandes Moraes, Chanceler do Arcebis-
pado, juntamente com o Padre Ricardo Cardoso Anacleto, Coordenador da Comissão de 
Tutela, orientou os presentes sobre o processo pós-sinodal de reorganização pastoral e 
administrativa da Arquidiocese de São Paulo e sobre os documentos “Diretrizes para a 
proteção dos menores e dos adultos vulneráveis contra abusos sexuais”; “Normas ad-
ministrativas e "nanceiras da Arquidiocese”; “Diretrizes da formação presbiteral na Ar-
quidiocese” e “Diretório da Pastoral dos Sacramentos”.                             (por Felipe Santos)

Com o tema “Catequese: homem e mulher do Querigma”, aconteceu no sábado, 9, no au-
ditório do campus Ipiranga da PUC-SP, a formação para os catequistas das paróquias 
da Região, conduzida pelo Padre Anderson Marçal, Assessor Eclesiástico Regional da Pas-
toral Bíblico-Catequética. Durante o encontro, também foi eleita a nova equipe de coor-
denação da pastoral: Laize Teixeira, coordenadora; Cristiane Adorno, vice-coordenadora; 
Sami Abraão, secretário; e Patrícia Alonso de Oliveira Fruchi, tesoureira. Anderson Silva do 
Nascimento, representante do Decanato Santo André; Adriana Maria Janotti Perrone, do 
Decanato São Mateus; e Wan Chi Min, do Decanato São Marcos.           (por Pascom regional)

Sergio Alvarenga Maurício Lavado

Casa da SolidariedadeLaize Teixeira

Felipe Santos

Luciney Martins/O SÃO PAULO
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Apostolado da Oração da Paróquia Nossa Senhora das Graças faz 50 anos

Na manhã do sábado, 9, Dom Manoel Ferreira dos Santos Júnior, MSC, Bispo da Dioce-
se de Registro (SP), presidiu missa na Paróquia Nossa Senhora do Sagrado Coração, 
Decanato São Lucas, durante a qual ordenou diáconos os seminaristas Alex Sandro 
Pereira Santos, José Augusto de Aguiar Júnior, Luis Claudio da Silva Lima e Richardson 
Bruno Ferreira, todos da Congregação dos Missionários do Sagrado Coração (MSC). A 
celebração contou com a presença de dezenas de padres desta Congregação e da Ar-
quidiocese de São Paulo.                                                                                   (por Pascom paroquial)

Dom Cícero Alves de França presidiu missa na Paróquia São José, na Cidade Tiraden-
tes, Diocese de São Miguel Paulista, na noite do domingo, 10, durante a qual fez a aber-
tura da novena em honra ao padroeiro. Concelebraram os Padres José Francisco, Pároco; 
Elson Lopes, CSSP, Pároco da Paróquia Santa Teresa de Calcutá; e Miguel Lisboa Aguiar, 
Vigário Paroquial da Paróquia Nossa Senhora do Bom Parto.                (por Fernando Arthur)

Na manhã do domingo, 10, Dom Cícero Alves de França presidiu missa na Capela Re-
gina Mundi, que pertence à Paróquia Santo Antônio de Lisboa, Decanato São Lu-
cas. Concelebrou o Cônego Marcelo Monge, Pároco. Na ocasião, o Bispo Auxiliar da 
Arquidiocese na Região Belém conheceu a Congregação das Irmãs Oblatas do Santís-
simo Redentor, responsáveis pela Capela.                                       (por Fernanda Palestra)

Na noite do sábado, 9, Dom Cícero Alves de França, Bispo Auxiliar da Arquidiocese na 
Região Belém, presidiu missa na Paróquia São Mateus Apóstolo, Decanato Sant’Ana 
e São Joaquim, onde encerrou as “24 Horas para o Senhor”. Concelebraram os Padres 
Felipe Batista da Silva, Vigário Paroquial; e José Florentino Correia De Melo, Colabo-
rador da Paróquia, com a assistência do Diácono Gilmar Freire. A atividade foi iniciada 
na noite da sexta-feira, 8, com uma missa, seguida de adoração eucarística. Durante a 
madrugada, dezenas de "éis participaram de momentos de louvor, oração e adoração, 
e puderam confessar-se.                                                                        (por Fernando Arthur)

A primeira edição do “Despertar Vo-
cacional” da Região Belém aconteceu na 
Paróquia Nossa Senhora do Bom Parto, 
Decanato São Lucas, na tarde do sábado, 9.

Participaram religiosas consagradas, 
o Diácono José Augusto Gomes da Silva, 
Assistente Pastoral da Paróquia Imacula-
da Conceição, casais leigos e seminaris-
tas da Arquidiocese, que puderam dar 

seu testemunho de vida aos 25 jovens 
presentes, além de entusiasmá-los à es-
colha da vida com Deus. 

O Padre Miguel Lisboa, Vigário Paro-
quial e Assessor Eclesiástico da Pastoral 
Vocacional na Região, re!etiu com os 
jovens sobre vocação e durante os inter-
valos conversou com aqueles que mani-
festaram o desejo de ser padres, a "m de 
conhecer quais as motivações vocacio-
nais que os levaram a ouvir o chamado de 
Deus e, assim, encaminhá-los ao Centro 
Vocacional Arquidiocesano.

FERNANDO ARTHUR  
E PADRE MIGUEL LISBOA

COLABORAÇÃO ESPECIAL PARA A REGIÃO

Jovens participam do 1º ‘Despertar Vocacional’

Na sexta-feira, 8, dezenas de mem-
bros da Rede Mundial de Oração do Papa 
(Apostolado da Oração) se reuniram na 
Paróquia Nossa Senhora das Graças, De-
canato São Timóteo, para celebrar os 50 
anos de atuação na Paróquia. 

A missa foi presidida por Dom Cí-
cero Alves de França, Bispo Auxiliar 
da Arquidiocese na Região Belém, ten-
do entre os concelebrantes os Padres 
Valdir João Silveira, Pároco, e Arlindo 
Teles, Assistente Eclesiástico da Rede 
Mundial de Oração do Papa na Região 
Belém. 

Na homilia, Dom Cícero destacou 
que diante da tendência humana ao ego-
ísmo, deve ser ressaltada a necessidade 
de se voltar para o outro e a relevância da 
oração na vida comunitária. 

Ao "nal da celebração, os "éis saíram 
em procissão até a Capela Nossa Senhora 
das Graças, na qual Dom Cícero presi-
diu um ato de desagravo e reparação, e 
abençoou o novo sacrário. Em agosto do 
ano passado, a Capela foi invadida e teve 
o sacrário furtado. 

Ao "m da celebração, o Padre Valdir 
João Silveira expressou profunda grati-
dão a todo o Apostolado, especialmente 
à coordenadora Josefa Ivonete Pacheco 
de Oliveira.

EMANOEL FELIPE
COLABORAÇÃO ESPECIAL PARA A REGIÃO

BELÉM

Pascom paroquial

Pascom paroquial

Pascom paroquial

Pascom paroquialMiguel Ibarra Escalante

Fernanda Palestra
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A Paróquia São José, na Vila Palmeira, 
Decanato São Pedro, sediou no sábado, 9, 
a formação para casais dirigentes de 3ª 
Etapa do Encontro de Casais com Cristo 
(ECC) do Regional Sul 1 da Conferência 
Nacional dos Bispos do Brasil (CNBB). 

Participaram todos os casais diri-
gentes da 3ª etapa do ECC nas seis re-
giões episcopais da Arquidiocese e da 
Diocese de São Miguel Paulista (SP). 

O dia formativo começou com a 
missa presidida por Dom Carlos Silva, 
OFMCap., Bispo Auxiliar da Arqui-
diocese na Região Brasilândia, con-
celebrada pelo Assistente eclesiástico 

No sábado, 9, na Paróquia Santa Teresinha do Menino Jesus, Decanato Santa Isabel e São Zaca-
rias, o Padre Álvaro Moreira Gonçalves, Administrador Paroquial, organizou uma tarde de espirituali-
dade. O pregador foi o Padre Carlos Alberto Contieri, SJ, Diretor do Pateo do Collegio e coordenador 
do Cuidado do Patrimônio Histórico e Cultural da Companhia de Jesus no Brasil. Ele tratou do tema da 
oração, recordando que esta é escuta de Deus e acolhida do Espírito Santo em nós. Além disso, orien-
tou um momento de prática da oração.                                                            (por Pascom paroquial)

Padre Carlos Alves Ribeiro, Pároco da Paróquia Santa Cruz de Itabera-
ba, Decanato São Pedro, presidiu no domingo, 10, a missa em ação de 
graças pelos 33 anos da Comunidade de São José. Esta comunidade 
teve sua origem em grupos de rua que passaram a se reunir em ga-
ragens das casas até se "xar em um endereço. As missas na comuni-
dade acontecem aos domingos, às 9h30. Há trabalhos com a Pastoral 
da Criança e a Catequese infantil.                                  (por Eliana Lubianco)

No domingo, 10, a Casa Imaculada do Espírito Santo, sede da Comunidade Aliança de Misericór-
dia, Decanato Santa Isabel e São Zacarias, acolheu cerca de 2 mil mulheres para o 9º Congresso a elas 
dedicado. O evento que teve por tema “A Alma da Mulher Orante” contou com a presença de diver-
sas pregadoras e artistas, com destaque para a participação de Padre João Henrique Porcu, fundador 
da Aliança, que concelebrou a missa de encerramento, com a bênção do quadro de Jesus Misericordio-
so, ícone da espiritualidade e carisma da comunidade.                                            (por Robson Landim)

No domingo, 10, na Paróquia Santo Antônio, na Vila Brasilândia, Decanato São Pedro, durante mis-
sa presidida pelo Padre Edemilson Gonzaga de Camargo, Pároco, aconteceu a investidura de 18 no-
vos cerimoniários.                                                                                                                  (por Pascom paroquial)

No sábado, 9, na Comunidade São José 
da Paróquia Imaculado Coração de Maria, 
Decanato São Filipe, aproximadamente 70 
missionários realizaram um mutirão de 
visitas no Jardim Elisa Maria, com o apoio 
dos missionários das Paróquias Nossa Se-
nhora das Graças e Cristo Rei, ambas no 
bairro Morro Doce, na Região Lapa. 

Este movimento está alinhado aos 
propósitos do sínodo arquidiocesano e à 
prioridade pastoral da Paróquia de for-
mar missionários permanentes que pos-
sam atuar em ações de visitação e evan-
gelização, no intuito de alcançar a todos 
os homens e mulheres que residem no 
território paroquial.

Também participaram deste mo-
mento de missão as Missionárias de Ma-
ria Xaverianas.

CÔNEGO ANTÔNIO CLÁUDIO, CRL
COLABORAÇÃO ESPECIAL PARA A REGIÃO

70 missionários realizam mutirão de visitas no Jardim Elisa Maria

BRASILÂNDIA

Dirigentes de 3ª Etapa do ECC do Regional Sul 1 têm dia de formação
ANDERSON FIGUEIREDO  

E MARI FIGUEIREDO
COLABORAÇÃO ESPECIAL PARA A REGIÃO

Padre Márcio Campos

Daiane Zito

Pascom paroquial

Pascom paroquial

Pascom paroquialIsabela Félix

Na tarde do sábado, 9, na Paróquia Nossa Senhora das Dores, De-
canato Santa Isabel e São Zacarias, aconteceu a 33ª Celebração Re-
gional pelo Dia Internacional da Mulher, promovida pela Pastoral da 
Mulher da Região Brasilândia. O encontro teve como tema “Somos 
todas irmãs! Toda violência nos atinge. Chega!”. A atividade teve a 
assessoria da biblista Irmã Izabel Patuzzo, da Congregação das Irmãs 
Missionárias da Imaculada, e da psicanalista Raquel Bacchiega. O en-
cerramento foi com missa presidida pelo Padre Otoniel Pro"ro, Cola-
borador da Paróquia.                                                             (por Pascom paroquial)

do ECC na Região Brasilândia,  Padre 
Márcio Campos, CSCh.

Após a missa, a  formação foi condu-

zida pelo casal do ECC no estado de São 
Paulo, João Batista Nunes Vieira e Márcia 
Regina Bertato Lopes Vieira. Esta 3ª Etapa 

do ECC traz para os casais as questões das 
injustiças sociais e suas diversas frentes de 
atuação da Igreja Católica.



www.osaopaulo.org.br
www.arquisp.org.br  | 13 a 19 de março de 2024 | Reportagem | 17

Nas missas do Domingo de Ramos, 
24, os católicos em todo o Brasil são 
chamados a participar da Coleta Nacio-
nal da Solidariedade, uma das marcas 
da Campanha da Fraternidade, que em 
2024 aborda o tema da amizade social.

Do total de recursos arrecadados na 
coleta, 60% permanecem na diocese em 
que foi realizada, a "m de compor o Fun-
do Diocesano de Solidariedade (FDS), e 
40% é destinado ao Fundo Nacional de 
Solidariedade (FNS), ambos com o ob-
jetivo de promover a erradicação das si-
tuações de vulnerabilidade, por meio do 
apoio a projetos voltados ao desenvolvi-
mento local/comunitário, econômico e 
social.

O FNS foi criado em 1998, durante 
a 36° Assembleia Geral da Conferência 
Nacional dos Bispos do Brasil (CNBB), 
e é gerido por um conselho gestor e pelo 
Departamento Social da CNBB. Já o FDS 
é de responsabilidade de cada diocese.

EM SINTONIA COM 
OS ESFORÇOS PENITENCIAIS

A Coleta Nacional da Solidariedade 
também é conhecida como o gesto con-
creto da CF.

“O primeiro gesto concreto da Cam-
panha da Fraternidade é a conversão do 
coração. Um coração convertido jamais 
será indiferente às dores e às necessida-
des de cada um dos seus irmãos. Aqui 
percebemos a íntima relação que existe 
entre a Coleta da Solidariedade e os es-
forços penitenciais quaresmais”, expli-
ca, ao O SÃO PAULO, o Padre Patriky 
Samuel Batista, Secretário-executivo de 
campanhas da CNBB.

O Sacerdote também recorda que 
no prefácio da Quaresma I, “pedimos a 
Deus a graça de nos prepararmos para 
‘celebrar os sacramentos pascais, na ale-
gria de um coração puri"cado, para que, 
dedicando-se mais intensamente à ora-
ção e às obras de caridade e celebrando 
os mistérios pelos quais renasceram, 
alcancem a plenitude da "liação divina’. 
Assim, contribuir com a Coleta Nacio-
nal da Solidariedade é uma das formas 
de nos dedicarmos às obras de caridade 
como Igreja no Brasil. Por outro lado, 
com a coleta em si, cada comunidade de 
fé e cada pessoa dá visibilidade à sua "-
liação divina, também cuidando dos que 
mais necessitam e vendo, em cada um 
deles, o rosto do próprio Cristo”. 

COMO SÃO ESCOLHIDOS 
OS PROJETOS BENEFICIADOS?

Encerrado o período da Campanha 
da Fraternidade, há a publicação do 
Edital do FNS, a partir do qual as insti-
tuições poderão inscrever seus projetos. 
Este ano, o edital será publicado no dia 
1o de abril. 

CAMPANHA DA FRATERNIDADE 2024

Coleta da Solidariedade: um gesto concreto 
de apoio dos católicos às boas obras

DANIEL GOMES
osaopaulo@uol.com.br

Cada projeto só será analisado se ti-
ver a carta de anuência do bispo dioce-
sano e se o proponente aceitar as normas 
descritas no edital. 

“São priorizados os projetos que estão 
em sintonia com os objetivos gerais e obje-
tivos especí"cos da Campanha da Frater-
nidade, de cunho essencialmente social, 
de defesa incondicional da vida e dos prin-
cípios cristãos”, informa a CNBB em do-
cumento anexo ao texto-base da CF 2024.

Podem enviar projetos para o FNS 
entidades sociais sem "ns lucrativos, 
confessionais ou não, com situação "scal 
regular, que estejam habilitadas a traba-
lhar com a temática proposta pela Cam-
panha da Fraternidade deste ano. 

COMO OCORRE A 
PRESTAÇÃO DE CONTAS?

A destinação de recursos do 
FNS pode ser acessada no portal  
https://fns.cnbb.org.br.

Padre Patriky ressalta que, quando 
uma instituição envia um projeto, ela se 
compromete com uma série de exigências 
na prestação de contas. “O edital explici-
ta os detalhes. A equipe de trabalho da 
CNBB faz este acompanhamento perso-
nalizado com cada instituição. A prestação 
de contas no seu conjunto é apresentada 
ao Conselho Gestor do FNS, que por sua 
vez a apresenta aos bispos do Conselho 
Episcopal Pastoral (Consep)”, detalha. 

“A transparência é muito importante. 
Belo gesto também seria cada pessoa se 
inteirar dos projetos apoiados mais pró-

ximos a ela, a "m de fazer uma visita e, 
quem sabe, apoiá-los mais de perto, tam-
bém com a qualidade da nossa presença 
e serviço”, orienta. 

A SOLIDARIEDADE 
QUE MUDA VIDAS

Em 25 anos de história, o FNS já 
apoiou mais de 5 mil projetos. Em 2023, 
foram 240 em todo o Brasil, número 
maior que os 186 aprovados em 2022. 

“Costumo dizer que onde o braço 
do Estado não chega, a mão da Igreja 
está sempre pronta para ajudar. A cada 
ano, temos eixos de ação próprios rela-
cionados com o tema da campanha. Em 
linhas gerais, sempre são projetos ligados 
à geração de emprego e renda, formação 
e capacitação tendo em vista a garantia 
de direitos, auxílios emergenciais que 
socorrem pessoas em situação de fome 
e insegurança alimentar e tantos outros. 
Já temos muitos testemunhos de proje-
tos que foram ajudados pelo FNS e hoje, 
reerguidos, ajudam outros projetos”, de-
talha Padre Patriky.

Em 2023, quando a CF abordou o 
tema da fome, entre os projetos contem-
plados estiveram iniciativas de combate 
à fome, de promoção da agricultura fa-
miliar, capacitação para o aproveitamen-
to integral dos alimentos, "nanciamento 
de utensílios domésticos para cozinhas e 
padarias comunitárias, e suporte "nan-
ceiro para espaços de acolhida a pessoas 
em situação de rua, idosos e gestantes em 
vulnerabilidade social. 

Um dos projetos apoiados pelo FNS 
em 2023 foi o “Alimentar é ato de amor 
e esperança”, promovido pelo Institu-
to Promocional Madalena Caputo, da 
Congregação São João Batista, uma ins-
tituição católica bene"cente que atua no 
Distrito Federal em favor de crianças, 
adolescentes e jovens em situação de  
vulnerabilidade.

Na coletiva de imprensa de lança-
mento da CF 2024, a Irmã Eliane Viana 
de Oliveira, uma das responsáveis pela 
iniciativa, comentou que o projeto pro-
porcionou “não apenas alimento físico, 
mas a possibilidade dos nossos educan-
dos se sentirem dignos, cultivarem a 
esperança e se comprometerem com a 
causa”.

Os recursos recebidos via FNS tam-
bém ajudaram a manter os trabalhos do 
Instituto. “Íamos ter de fechar a institui-
ção provisoriamente por falta de recur-
sos, mas daí chegou este apoio como um 
ato de amor da Campanha da Fraterni-
dade. Só há um caminho: o da solida-
riedade, da fraternidade e da esperança. 
Não é que temos mais e vamos dar para 
quem tem menos. Nós compartilhamos 
o que temos. Quem compartilha é ami-
go, é fraterno, e, assim, segue com radi-
calidade a proposta de Jesus Cristo”, ex-
pressou a Irmã.

Padre Patriky reforça o apelo para 
que as pessoas participem da Coleta da 
Solidariedade no dia 24 de março, e con-
vida as paróquias a inscreverem projetos 
nos fundos de solidariedade: “Amar é fa-
zer o bem! Cremos na Igreja e participar 
é assumir em comunhão esta iniciativa 
que há 25 anos tem feito bem a todas as 
pessoas. O envelope ajuda muito, pois é 
um importante lembrete para não dei-
xarmos de contribuir. A coleta, porém, 
não se restringe ao envelope, ou seja, 
cada comunidade de fé é chamada a ofe-
recer a coleta de forma integral. E cada 
paróquia pode enviar projetos tanto para 
o FNS quanto para o Fundo Diocesano 
de Solidariedade. Que sejamos genero-
sos em nosso compromisso de amor”. 

PARTICIPE DA COLETA 
NACIONAL DA SOLIDARIEDADE 
Domingo de Ramos, 24 de março
(Também nas missas vespertinas  
do sábado, 23)
Entrega nos envelopes próprios  
da Campanha ou na coleta no 
momento do ofertório

É possível também fazê-lo  
por transferência bancária:
Banco Bradesco
Ag: 0484-7
C.C: 4188-2 (CNBB)
CNPJ: 33.685.686/0001-50 
*  O comprovante do depósito  

deve ser enviado para o e-mail:  
financeiro@cnbb.org.br

CNBB
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Diariamente, no site do jornal O SÃO 
PAULO, você pode acessar notícias 
sobre a Igreja e a sociedade em São 
Paulo, no Brasil e no mundo. A seguir, 
algumas notícias e artigos publica-
dos recentemente.

Paulo (PUC-SP) e pelos 10 anos de cria-
ção da Faculdade de Direito Canônico 
São Paulo Apóstolo.

Após a Eucaristia, o Núncio realizará 
a aula inaugural do ano letivo das duas 
instituições eclesiásticas de ensino supe-
rior da Arquidiocese de São Paulo.

Dom Giambattista nasceu em Bo-
lonha, Emília-Romanha, na Itália, em 
18 de março de 1954 e foi ordenado sa-
cerdote em 1981. Obteve mestrado em 
Direito Civil na Universidade de Catâ-
nia, doutorado em Direito Canônico na 
Pontifícia Universidade Lateranense em 
Roma e mestrado em Teologia Dogmáti-
ca na Pontifícia Universidade Gregoria-
na em Roma.

Entrou para o Serviço Diplomáti-
co da Santa Sé em 1º de maio de 1985, 
e serviu em missões diplomáticas nas 
representações pontifícias na Repúbli-

A União Brasileira de Juristas Cató-
licos (Ubrajuc) divulgou, no dia 5, uma 
nota na qual externa preocupações di-
versas acerca do anteprojeto de alteração 
do Código Civil Brasileiro (Lei Federal 
nº 10.406/2002).

Em agosto de 2023, o Senado Fe-
deral constituiu uma comissão de ju-
ristas para promover a atualização do 
Código Civil. Com pouco mais de seis 
meses de trabalho, tal comissão apre-
sentou em fevereiro um relatório "-
nal, que na avaliação da Ubrajuc e das 
demais entidades de juristas católicos 
que subescrevem a nota, “se afasta dia-
metralmente dos valores da sociedade 
brasileira”.

Também se critica o fato de que o 
anteprojeto foi formulado sem qualquer 
diálogo público efetivo e após a realiza-
ção de apenas três audiências públicas. 
A votação do relatório "nal deve ocorrer 
na primeira semana de abril.

ASPECTOS QUE PREOCUPAM
O texto do anteprojeto indica reformas 

em diversas matérias, “com especial desta-
que para a personalidade civil e o direito 
de família (que sugere-se renomear de di-
reito ‘das famílias’)”, ressalta a Ubrajuc.

Deste modo, a atualização vai além de 
mudanças pontuais no Código, e poderá 
levar à “refundação da própria visão de 
sociedade, de pessoa e de família que nor-
matiza a nossa nação”.

“As premissas apresentadas no texto 
possuem um espírito que aparenta per-
verter totalmente a essência de nossa 
sociedade. Tenta-se tornar lei os anseios 
progressistas de grupos identitários sem 
sequer buscar o contraditório”, alertam os 
juristas católicos.

Ainda na nota, é pedido que haja um 
debate verdadeiramente democrático 
sobre as mudanças; e se ressalta que “em 
um momento de grande con!ito social, de 
divisões extremas do país, uma proposta 

como esta não ajuda a paci"car o Brasil 
– pelo contrário, aprofunda ainda mais a 
ruptura social, que tanto nos machuca”.

“A alteração da essência do Código 
Civil sem uma ampla discussão dos no-
vos padrões éticos e morais que pretende 
buscar o texto do relatório "nal – que, dei-
xa-se claro, se afastam de"nitivamente dos 
valores da Ética Cristã, da Moral Natural 
e do Povo Brasileiro – pode ser mais uma 
guinada ao totalitarismo e à democracia de 
aparências”, lê-se em outro trecho da nota.

Além da Ubrajuc, o documento é as-
sinado pela União de Juristas Católicos 
de São Paulo (Ujucasp), do Rio de Ja-
neiro (Ujucarj), de Goiânia (Unijuc), de 
São José dos Campos (Ujucat), de Cam-
po Grande (UJC), de Santa Catariana 
(Ujucat – SC), de Belém (Ujcb) e do Rio 
Grande do Sul (Ajcrs) e pela Associação 
de Juristas Católicos da Província Eclesi-
ástica de Aracaju/SE (Ajucat).

(por Redação)

Juristas católicos apontam para riscos em 
proposta de alteração do Código Civil Brasileiro

Núncio Apostólico presidirá missa pelos aniversários das
faculdades de Teologia e de Direito Canônico da Arquidiocese

REDAÇÃO
osaopaulo@uol.com.br

No próximo dia 22, a Arquidiocese 
de São Paulo receberá a visita do Núncio 
Apostólico no Brasil, Dom Giambattista 
Diquattro. Na ocasião, o representante 
do Papa e da Santa Sé no Brasil presidirá 
a missa solene em ação de graças pelos 
75 anos de criação da Faculdade de Te-
ologia Nossa Senhora da Assunção da 
Pontifícia Universidade Católica de São 

ca Centro-Africana, República Demo-
crática do Congo e Chade, nas Nações 
Unidas em Nova York, e mais tarde na 
Secretaria de Estado do Vaticano, e na 
Nunciatura Apostólica na Itália. Em 2 
de abril de 2005, São João Paulo II o 
nomeou Núncio Apostólico no Pana-
má e Arcebispo titular de Giromon-
te. Em 21 de novembro de 2008, foi 
nomeado pelo Papa Bento XVI como 
Núncio Apostólico na Bolívia e, em 21 
de janeiro de 2017, o Papa Francisco o 
nomeou Núncio Apostólico na Índia e 
no Nepal, cargo que exerceu até 29 de 
agosto de 2020, quando foi designado 
para o Brasil.

A celebração eucarística acontecerá 
na igreja matriz da Paróquia Imaculada 
Conceição, anexa ao campus Ipiranga 
da PUC-SP (Av. Nazaré, 993, Ipiranga), 
às 8h30.

Papa: as mulheres, ‘artí!ces do 
humano’ são colaboradoras do 
Criador a serviço da vida
https://curtlink.com/OpCkr

O ano 2023 foi de recorde 
de mortes em rotas migratórias 
em todo o mundo
https://curtlink.com/ItCZV

Câmara dos Deputados realiza 
sessão solene pelos 60 anos da 
Campanha da Fraternidade
https://curtlink.com/FvvSO

Em relatório, Pastoral Carcerária 
trata sobre as restrições à 
liberdade religiosa nos cárceres
https://curtlink.com/ZHDdz

Em encontro no Regional Sul 1, 
pro!ssionais de comunicação 
articulam trabalho integrado
https://curtlink.com/Bupny

Arquivo pessoal
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Liturgia e Vida

PADRE JOÃO BECHARA VENTURA

A condição mortal é sujeita à inconstância e 
ao movimento. Já que não conseguimos man-
ter sempre igual intensidade espiritual, precisa-
mos de tempos especiais, como a Quaresma e 
o Advento, para intensi"car a oração, renovar o 
amor a Deus e fortalecer os bons propósitos. A 
cada dia, temos necessidade de reservar alguns 
minutos – ao menos 20 – para falar com Deus, 
rezar o Terço ou ler o Evangelho. Do contrário, 
devido à oscilação humana, seremos absorvi-
dos pelas (pre)ocupações; e Deus se tornará, 
então, uma lembrança distante. 

A busca pela constância na vida espiritual é 
uma das lutas diárias mais importantes! Nossa 
natureza frágil facilmente se esquece de que 
precisamos do Senhor. Ainda que não tenha-
mos “inspiração” e vontade, é preciso dar um 
“empurrão”: orar, mesmo que não nos sinta-
mos escutados; pôr-se em presença de Deus, 
mesmo que premidos por coisas “urgentes”; 
buscá-Lo, mesmo que na aridez e sem “espon-
taneidade”. Ao fazer isso, exercitamos a virtude 
da fé, que deve ir muito além da inclinação e 
dos sentimentos momentâneos. 

Aliás, a constância deve ser exercitada em 
tudo! Ao se realizar as tarefas no trabalho; ao 
se conversar diariamente com os "lhos, inte-
ressando-se por seus pensamentos e ativida-
des; ao se cultivar amizades; ao se lutar con-
tra as variações do humor; ao se alimentar a 
esperança em meio a circunstâncias difíceis… 
Tudo isso exige um empenho constante da 
vontade. Nesse combate, a oração e a Fortaleza 
– dom do Espírito Santo – são necessárias. 

Certas coisas sempre passam. Depois da 
noite, vem o dia; depois do vigor, a velhice; de-
pois da tempestade, a calmaria; depois da pe-
nitência, a força do alto; depois da Quaresma, 
a Páscoa. Depois da agitação desta vida, virá 
a morte e, com ela, o encontro com o Senhor. 
Depois do purgatório, virá a Luz eterna… 
Esta, contudo, não passará, pois, “tudo passa, 
só Deus não muda” (Santa Teresa). Deus, nos-
so Pai, é o Fim último de toda a existência e 
permanece para sempre, sem mudança. 

Sabemos que, depois das variações e inse-
guranças deste mundo, encontraremos Nele 
a estabilidade sem "m; depois do descon-
forto presente, o conforto eterno; depois da 
inconstância, o Único que não muda; depois 
do temporal, o eterno. Até lá, porém, muitas 
coisas passarão. Temos de aceitá-las com amor 
e coragem, e con"ar em Deus! Nesse caminho, 
a constância da fé nos permite pressentir um 
pouco da beleza da eternidade. 

O Senhor diz que “se o grão de trigo que cai 
na terra não morre, ele continua só um grão de 
trigo; mas se morre, então produz muito fruto” 
(Jo 12,24). Ele se referia à sua Paixão, Morte e 
Ressurreição. De certo modo, também se refe-
re às inumeráveis coisas – em nós e no mun-
do – que passarão, morrerão, causarão dor e 
vazio, mas permitirão que a existência seja 
fecunda, nesta vida e na eternidade. Os sofri-
mentos, a penitência, as di"culdades e mesmo 
a morte são o grão de trigo que, destruído, 
dará muito fruto.
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‘Se o grão de trigo não 
morre, continua só um 
grão de trigo’ (Jo 12,24)

Quase 5 mil jovens, entre 18 e 29 
anos, da Argentina, Brasil, Itália, Quê-
nia, México, Filipinas, Espanha e Reino 
Unido foram entrevistados para avaliar 
o nível de religiosidade e fé entre eles. A 
pesquisa foi conduzida pela Pontifícia 
Universidade da Santa Cruz, em cola-
boração com outras sete universidades 
em diferentes partes do mundo. 

Um dos destaques da pesquisa é o 
aumento da espiritualidade entre os jo-
vens em escala global, particularmen-
te registrado em países como Quênia, 
Filipinas e Brasil, nos quais de 82% a 
92% dos jovens se identi"cam como 
“crentes”. Já nos países que passam por 
um processo de secularização, como 
Espanha e Itália, apesar de uma menor 
porcentagem de jovens que se identi"-
cam como crentes, os entrevistados de-
monstraram uma profunda convicção 
de fé, sem considerá-la apenas como 
uma tradição ou costume. Com efeito, 

nestes países 60% dos jovens católicos 
consideram essencial a participação na 
missa, bem como a recepção dos sacra-
mentos, especialmente a Con"ssão e 
Eucaristia.

Alguns países estão em uma posi-
ção “intermediária” quanto à manifes-
tação da fé entre os jovens, como o Mé-
xico (71%) e a Argentina (51%).

Foi observada ainda uma grande 
porcentagem de mulheres crentes em 
países como Quênia (93%), Filipinas 
(83%) e Brasil (81%), sendo, em geral, 
o número de mulheres católicas global-
mente maior (52%).

Gema Maria Bellido, professora  
universitária que é vinculada ao pro-
jeto de pesquisa, relatou que “a maio-
ria dos jovens acredita em Deus e tem 
uma percepção positiva da Igreja, vista 
como um guia e não como uma insti-
tuição político-temporal.” Em termos 
gerais, a pesquisa também revelou um 

aumento do senso cívico e do interesse 
por questões sociais.

A pesquisa apontou que os jovens 
se orientam pela religião e espiritua-
lidade quando têm de fazer escolhas 
morais. Mesmo que sejam os crentes 
que admitam a existência do pecado e 
não os ateus, a maioria (67%) acredita 
que é a consciência que determina o 
que é certo e o que é errado.

Quanto à visão da Igreja, a maioria 
dos jovens crentes considera-a uma 
instituição que contribui para o bem da 
sociedade (76%).

No entanto, entre aqueles que se 
identi"cam como “ateus”, surge o in-
teresse pela vida após a morte e uma 
compreensão adequada do sofrimen-
to, com porcentagens maiores no  
Quênia e nas Filipinas, países em que 
os jovens consideram a oração como 
algo importante em suas vidas. (JFF)

Fonte: Gaudium Press

Cresce o interesse pela espiritualidade entre os jovens

Mundo

Chamada pelos japoneses de “ta-
bunka kyōsei”, ou seja, “coexistência 
multicultural”, a convivência diária é 
uma experiência positiva nas depen-
dências da paróquia de Meguro, em 
Tóquio, que abriga o Centro Inter-
nacional Católico de Tóquio (CTIC), 
instituição que nasceu em 1990 como 
local de apostolado ao serviço dos 
imigrantes e refugiados e de apoio 
aos estrangeiros. 

A Igreja Católica no Japão hoje con-
ta com 450 mil "éis japoneses e cerca de 
500 mil que vêm de outros países asiá-
ticos, da América do Sul e da Europa. 

“Muitas vezes, os migrantes e os 
refugiados são vistos como pertur-

badores da paz do lugar para onde 
se mudam. O Papa Francisco ousa 
chamá-los de ‘homens e mulheres 
em busca de paz’. A nossa Igreja quer 
partilhar a viagem com todos os via-
jantes “porque Deus, que dá a vida, 
estende a mão com amor e misericór-
dia a todos eles”, disse o Dom Tarcisius 
Isao Kikuchi, Arcebispo de Tóquio 
e Presidente do Conselho do CTIC. 

Hoje, o centro cumpre duas mis-
sões principais: apoiar as paróquias na 
criação de comunidades multiculturais 
e inclusivas e promover a proclamação 
de Cristo e a evangelização entre os não 
japoneses. Um exemplo disso é a cele-
bração da missa e a administração dos 

sacramentos em diferentes línguas: há 
igrejas em Tóquio que oferecem a cele-
bração eucarística em alemão, francês, 
espanhol, português, polonês, coreano, 
mandarim, indonésio, vietnamita e ta-
galo. O Centro também acompanha e 
apoia os imigrantes e as suas famílias 
na resolução dos problemas que en-
frentam no seu cotidiano e presta cui-
dados às famílias necessitadas em caso 
de pobreza, doença ou prisão. 

A imigração no Japão é vista como 
uma possível solução para o desa"o de-
mográ"co, à medida que a taxa de natali-
dade continua a diminuir e a população  
envelhece. (JFF)

Fonte: Agência Fides

Paróquia de Tóquio promove coexistência multicultural

Japão

A França se tornou o primeiro país 
do mundo a incluir na Constituição o 
direito da mulher ao aborto. A decisão 
ocorreu no dia 4, durante uma sessão 
especial do Parlamento, convocada pelo 
presidente Emmanuel Macron. A lei foi 
promulgada propositalmente na sexta-
-feira, 8, Dia Internacional da Mulher. 

A Constituição do país de 1958 será 
revista para consagrar tal direito, uma 
vez que “a lei determina as condições 
de que a mulher tenha a liberdade ga-
rantida de recorrer ao aborto” e será 
inscrita no artigo 34 da Carta Magna 
francesa. Esta é a 25ª alteração ao docu-
mento fundador da Quinta República e 
a primeira desde 2008.

Embora o direito ao aborto esteja 

consagrado na França desde 1975, a 
lei que o promove foi atualizada nove 
vezes — e, em todas elas, com o objeti-
vo de ampliar o acesso. Com a recente 
aprovação, o governo francês estuda 
maneiras de ampliá-la a toda a União 
Europeia. 

Os bispos franceses, por sua vez, 
expressaram a sua tristeza e decepção 
com a iniciativa governamental.

“O aborto, que continua a ser um 
ataque à vida no seu início, não pode ser 
visto apenas da perspectiva dos direitos 
das mulheres”, enfatizaram os líderes 
da Igreja numa declaração emitida pela 
Conferência Episcopal Francesa (CEF).

Os prelados do país lamentaram 
“que o debate não tenha abordado me-
didas de apoio para aqueles que gosta-
riam de "car com os seus "lhos”.

“Em resposta aos numerosos atos 

de violência contra mulheres e crian-
ças, teria sido honroso que a Cons-
tituição do nosso país valorizasse a 
sua proteção”, destacou a Conferência 
Episcopal, acrescentando que os seus 
membros “estarão atentos ao respeito 
pela liberdade à escolha dos pais que 
decidem, mesmo em situações difíceis, 
"car com o seu "lho, e a liberdade de 
consciência dos médicos e de todos os 
pro"ssionais de saúde, saudando a sua 
coragem e empenho”.

“Cada vida é um dom a este mun-
do, um dom frágil e precioso, in"ni-
tamente digno, que deve ser acolhido 
e servido desde o seu início até o seu 
"m natural”, disseram os bispos, rea"r-
mando o ensinamento o"cial da Igreja. 
“Somos todos, de certa forma, respon-
sáveis por estes nascituros”, insistiram.

Fontes: BBC Brasil e La Croix International
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